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ASSEMBLÉiV PROVINCIMi 

EM 

«» Heuiiuu ordlaarla 

22 DE    FBVRRBIUU   DB 1886 

PRIglDBNail    UO       li. BILVA 

(Conclusão) 

O «r. A.ugu«to Queiroz pronanda ■m 
dlttarM que ot* niebem**. 

B' lido • r«msttid* í commiSBa* do folonistteB*, 
• «tgainU 

PEOJBOTO  N. 7 

A Ammblé» Proviaciil de S   Pialo, detrati i 

Art. I.0 Pifa revagada a diiptai{S« da art, 1.* d.i 
lei n. 28 do 1884, a anbatitnida pela aegninta : 

O gevarno «axlliará oa immigraatsa da Eoropa a 
llhaa daa Afaraa a CuDarias qao sa eitabalefeiaa 
na pravloala da S. 1'aula, a*m aa •egainlaa qaetas, 
aama indamnleaça* da panagem : 100)000 para aa 
maiacaa da 12 uaaou ; 60(000 para oa de 7—12 annsa 
a 251000 para aa da 2—7 annaa ds idada. 

$ 1.° 8o tarlo diraito a cataa (avarea aqoollaa que 
ahagaram aa Braiil a i pravinaia da S. Paula, poa- 
tarlormant* i aanacSo da preaoata lei. 

Art. 2.* Eate auxilio aerá igaolatento ataaadido, 
iadapondaato da aontraato aam a govarna, aea par- 
tianlaraa raaidantea na prorinala «a aa empretaa 
•aaatitaidai naata «apitol, que offaratam garantia 
da maralldada o raapanaabilidado raal. 

Rovogadaa aa diapaaisOta em aentraria. 

Sala da aeaaSaa, 19 de Pavareiro da 1886,—Ao- 
gaata Qnoiraa. 

B* apoiado e poato em diaiaisSa o aegninte 

HBQDEHIMBNTO 

c Reqaairo que ao pe;a ao gaverao pravinaial 
aapia da nota qna apoaentaa a taahygrapha da Aa- 
aambléa, major Manoel Vaz, a da infarmafBo prea- 
tada paio tneaanro provincial em offlaia n 396 de 
10 da aorrente, relativa a eata aaanmpta. — A 

Quairox. » • .,  . 
A dlaaaaaBo daate reqaanmeati flaa adiada por 

ter padlda a palavra a ar. C. Prado. 

PROVIMENTO DE OADB1RA 

O ■r.CaBttlbot—Sr preaidanta, vou man- 
dar 4 meia am requerimento pedindo in(arma«9aB 
ao governa. O aaanmpta da reqoarimenta nlo ó de 
máxima impartanaia, mas em toda a aea meraee so- 
InoBa • en nla tive antro meia de eaolareaimentoi. 

Em Setambra on Outubro do anno paaaada o ei- 
dadla Jaaé Antônio Calmou, tendo sido habilitado 
para • magiataria, mediante aanaurso, pediu >a go- 
verno ler   provido em uma aadeiva do ensino pn- 

MBa cbtonda deapaeba, dois an troa mesea depois 
faa novo pedido, entretanto qoo do expediente do 
governa nBo aonata qoo tivesse «ido daspaahada 
ànalqnerdaa doia requerimaotos. 

Aproveito a oaaaaiaa para fusar uma paqueu» 
queix» do proeeder qoe teve o ar presidenta, na 
«Uitaa saaafie. 

B' posaivel que a minha quaixa tanha paaco fnn- 
damanta a qoo a aata de v. oxa. aeja ítndalo no 
ragimanta, ma» o que me pareao á qoe noasoa di- 
reitaa Isram postergadas 

Na nltlisa aaaaSo um digno representante da 1° 
diatriate aprasonUn um requerimento á respeito d» 
Basais Normal Paata em üiosoasão o reqserimen- 
Ia, o illuatra rapreaantante do 5» diatrlato polia a 

''Vréquerimento lai sdiado e a illostro deputado a 
oaa me rafari om «Itims logar, quar.nlo ver a 
mataria dUantido, pediu urgansi». 

ii. no a.sda por que o hoarucia proaideute ds sisa 
D6( em votsçBa esto pedido, notei alguma paraiali- 
dada. qna nBo aaaenta em um msgisirído, par que 
é msgiatrado o praaidenta da Ansambiaa, ua aasp- 
oBa dainatiía par que devo pautar os »ou» aotoa. 

S exs diaaa qna para «onoadar-sa urifauiia, era 
nraãise attsader > dispesiçao do »rt. 66 do ragi 
manta ; ontrotanto me baila permittir que diga que 
■ aaao nBa ara da Interromper a ordem do dia por 
meia da urganaia; varasva aobro o art 82 qu» trata 
daa raauerimentos adiado, qua davam sar dissutido. 
aa a aaaa «ousada urgene a, á requflrimsntos do um 
dooatsdo ; a tanto n«» »ffa«lon isto, qna ahamopar- 
•lalidade da v. axa. qua a illostro reprasaounte d» 
S • diatrlato,dÍBtinato<8i<ie'-ainaarvadir, «anauraa a 
tanaada rapnbliaan. a a l.baral do ter «ommattido 
"íolenaia. iapitnlando o f*ato na.rt. 66, quanda 
tratava-aa d» hypethesa do art. 82. 

A minha paqoona qoaixa vaa além. 
A nntanala aonaedida nas larmsa da regimento, 

«rt 82. liBa tem praso. a monos qaa a Ae.omblea . 
•«tiwOe ; ■• «ntanta logo que o «egondo arader 
Ilabou di fallar, v. ax. nSo permlttlo que um tar- 
'alra tamaa.» a palavra, diianda que esgot»da_« 
hera, ficava • requerimento «diado 
■•  falia da   hara, nem  a Assamt 

''MBÍ iSSÜÍto praso fixado, v. ex. nSo sttendea 
•a. diraitaa da oppoaiçío quando negoa a palavra ao 
digna Uadtr da banaada repabliein». 

0«-. Presldeates-Anla» de aubmatler 
i dalibaraçl» da aaaa < roquerimenta da nsbre de- 
r.nii.rla   aaara dar uma explisatSa. . 
P Ò ?«.«?«.«?. 4 que .Iluda o n.br. ^P»»^»'»' 
•nra^tada • f.nd.mant.da na sasslo á» «abbado. 

P0« rSaaarimantaa da qua trata o art. 150 da regi- 
J^ta^Iao a* d.q«. trata a «rt 82, devam fl.ar 
rd"d««. na  fórm. do   maam» rsgimeDt,, da.da qie 
IwÍum4.paUda P«4« • P»1»"» "br* •"f"       .., 

Sa ha nadldo di urganaia para qaa aajam aqual- 
laf rwiariawntoa   dísantidoa.   o debata t.m lag.r 

Ur«ln"da. a ordem da dia só pdda sar interrompida 

5Td. iTSIb-attar a  raqn.rima.t. 4 ..BaldaraeS. 

NtoMka .-ip. m •• m******* '•'- 
»., M— d., tarm.a preaiso. do regimento. 

Aia^níí a. nabra d.p.tado   qaa . eap.nta ma.. 

vUlambra da paraialidada. 

B' apalndo • pwta am diaaa.ala a aagninU 

BIUUBRIXÍKTO 

C1SSLfcd^.aaU «a iM* í- -' »**. • P*'- 
«ra o ar. Padr» Vleanto. 

ORDEM DO DIA 

«■«xá a "aa" aaswacto 

raatM da J.sa B.a«'"' 

aha lavanur a maaar •"""^TWaiaota «!•• - «•- 

•M aata ■^-u "JC^iri! «•• t^a *• 
%%» aàa aa*»» •• raf"*»»^»^ aa qaa — 

No art   82 nlo 
a Assambléa marsou pras* 

aata.l uiameota hl-<tori«o u maior nomma da raa- 
ponmblllditde tanta p«la voto aama pala palavra. 
nBa padamaa deixar da expliaar a naaia pamamen- 
tu iim ralaçBa o esta assanspto. 

EB SOO, senhoras, pai. anllo 4 mamaria doa gran- 
das harcüUH. 

Todos «a povos, iodos os paisaa alviliaadas deBd'a 
mala renata antignidnda dia|ian«aram haman.gem 
aos «Hiii bardas, renderam gragas dquellaa qao ha- 
viam prestado valiosos aarrigoa á noa n»«iaa:>li- 
dsiie. 

Botre os modarnon vimaa qua a Franga fex entor- 
rea nalamnoa a Thiora, a Viatar Hugo; a a grande 
repnbliia amerieana erguon exoqaina pampos., aa 
general Orant, sojiv entutara Bobraaaho admirável, 
mesma entra oa arroa d. sa» pro.ii tausi*. 

Aueim digo nu : Ai 1 do patriotismo da nm povo 
que nSo sabo honrar a. almas diquallea que, naa 
loataa aivlaaa, se satriflaam pela progreass a pelo 
bem da homanidade. 

Ao abrir-sa a minha > asila para o estudo doa 
grandes (astoa saalava, qnaudo on «penas «omaçava 
a tuatoar na grande an«ia da vida am praaara daa 
aanhoaimeotea qaa deviam {artalasar o mau espiri- 
to, anasntrai «asa pagioa da historia em qua se 
ammoldora o nome sympathiso de Joaó Bonifaeio do 
Andrade Maehade e âilva. 

Praetei-lhe a inauaao uiuaero e ingênuo da minha 
admiração, o lavei maama a meu entbuaiasma ao 
anmulo de fazar-lho a apatbaoaa em vorsoa m&oa 
(nSo apoiados) «om a seguinte legenda'—* A' morna' 
ri» do libertador». 

Hoje, porém, illaminada a minha frasa intalli- 
gen«m por nmi aritisa maia san. por om mothoda 
mais s<gure da jalgar, on nSo vou a« oxianso da 
andaosar o eminente patriota asma « libertador da 
povo brasileiro >. Craia me«mo qaa nem J«só Bo- 
nifsaia, nem qualquer doa seus iraxSoa qua desliza- 
ram ua sooibra de Pedra I, tevoiuilaeaaia aamplets, 
teve iuflaenoia dire.t» sobra a momaravel aaon- 
teaimento da oossa emanai pação palitiaa. 

Os (c iton estavam preparados e tinham do ae dar 
«ama se deram. 

O SR. Q. TELLBS : —Então (oi o aaaso... 
O SR. Q. DOS SANTOS:—NBo foi o aasaao, maa 

v. exs. sabe o ea repita—SB faatoa ostavam prepa- 
radas, aaadnreaidaa e haviam de ter aqnelle desíe- 
eho (atalmoate, porqua estava iaao na ventade de 
todos. 

Si o priaoipa audaz, qaa cetretauta tinha as da.a 
bellaa qutlidndia da iaaldade a da franqueza, quali- 
dades que eó par ex«epgSa e de li age em longe ae 
euesntraoi na aerenissima «asa de Braganya, si esse 
prinaipa nSo se tivesse apoderada da oaa.siSo qaa 
lha era propiala e favaraval para ae impor á frente 
do movimanlo, o faata havia da sa dar per ai mes- 
mo. Os olementoa estavam todoa aombinadoa a «a- 
hiram da arvora do temp« ao seio da hiotoria. 

Assim, Joaó Bonifseia «am a talento qao tinha, 
sendo um vardadoiro aabiv, ln.ulo viajado qaasl a 
Eorup» iotair». aonaantrou «m si toda aetividado 
prapria e lotlas an forgas esparasa, tornando-se o 
ponta eulmiuante da nau epoeba. 

E, nom assim en deixo de suppãr que haave in 
juatita na historia e nsqnellsa qna apraaiaram ma 
peripeaias da independensia, ao «olloaaram n'am 
plano abaixo o benemérito e respeitável Antenia 
Carlos. 

Senhorva, Antônio Carlos para ruim, embora nem 
•Ua nora Josá BoniNaia tiveeso dad > a aunho da soa 
individaalidada 4 indapendenaia do Br»zil, Antônio 
Carlos representa a energia masaaia e a intransi- 
geosia do caracter. 

Desde 1817, deade a aoinmoySi revolationaria da 
Pornambi*- até a rauniS* das tòrtoii de Lisboa, o 
sen anime viril «atromese entra ae uspiracSus da li' 
herdade. 

Qaunlo a Cono.ilointa dirigia ao Imperador a sua 
primeira monsagsm, o voto do graças, o intrépida 
arad.r prof ria estas sal^maes palavras : 

« K Ansombtéi n3a trabirá os aon; coramittontea, 
« offliiíoado oi di oitv da naçSo eea baixa h»lo- 
« eausto «ate a tbruno da V. M. I » 

Antônio Cirlos ainda ó o mB.ir.-j q<e disso em om 
dissarto iaalvidaval m-. 3 ou mona. lata : 

« Se nói üzirmea uma sonstitnifSo digoa de nós 
« e atseita pel» ajsia-lada, ea^a «oBatitaiçãa deve 
« ser aypravada pelo prinaipe; ai ollo não approvjl-a 
< qoo ao arreio de nosso «uminho !> 

Esta linguagem o desusada hojs Por iaso ea diga 
ainda agora : — sem injustiça, cBe ao pólo deixar 
«abir par» um plano abaixo Jo da Jjaé Bonifaaio a 
tigara imponoata da Antinio C^rloa. 

Entretaato, senbiiaa, resonhaseado DóI outras 
qoe fiiam elles vsrladoiroa patriotaa ; que Jasé 
Bjnifaaio, embora tivaasa eommettid* gravei erros, 
tendo'ae^mo talv z involootariamanta se «onsti- 
tnido o b.iÇ) diraito da mioar«h\a, f n e é um be- 
nemérito da pátria, rói votamos pelo prtj«ato em 
dlsanssBo. 

O SR. Q TELLB3':—Estoa satiafaito 
O SR. Q. DOS SANTOS : -Bo ainda mais apoio 

o pr..j.ato ds nobre depolalo quanto é eerto qao 
o próprio povo por ai mesmo, oipootaneameote e 
repreTentado por nm doi seao fllhoa m»ia modestos, 
em singelo desmenti ergneu já ao illnatre brazi- 
lairo a ainsaro teslemuoht da »na veneração. 

AUi eitá n» aoperflaia raz» do soa leito de mor- 
to e abraçado ao seu, o nome de nro artista esqoe- 
sido. Aquelli pedra simples e humilda ó um prsito 
sl«nifl»otiVí. . ... 

Hoje nóa vntimss nma verba dos sofres publisoa, 
isto e, «ma ve-bi cabida direetameata da aontri- 
bniçaó a quo á obrigada o povo. 

Eo «ppltodo eata idét porqao me parose que este 
povo ji nio t.m a aonatinosia da saa libortaçío ; ou 
pelo menos não tem j4 a onihnBÍa>mo delia. Sa aa- 
aim nSo fdr», nS. .eri» preaiso iovantar-ae uma 
b.osa do jogo sobra aa «ampioaa do Ypirmga, para 
dar-se-lha om mauumecto. 

Fszimoa votoa para qaa os brazilairos ««utinuem 
a aagrar louros a palmas aos sana grandes bemsUB, 
«flm"ia que todoa tenhamos, antes mesma da «on- 
viaçis loa nsssoa direitas, a «anvi«çío «ompleta doa 
nassoB deveria. 

(Muito bam.) 
Enserrada a diatuasBo, é approvado o prejeato. 
A reqaerimaats do  ar. Q.  Tallea  é dispensado a 

Utarstiaio. 

da,-OUDEM DO DIA.—Tumullo 4 José Bjnifa- 
alo —Dlsoarao • amanda do ar. C Itodrignaa.— 
Observaçías di ar. Q. Tallsa.—Dlaauraoa daa ei a. 
R Pestana a J. Ribeira—Poaturas—ObservaçOíB 
doe ara. Presidente a Theaphilo Braga.—Pabliea- 
çBo da debates.—ObsarfaySea i^a ara. R. Paa- 
tana e Preaidante. '  \'' 

Pmn 
maahE,    101P'1   a    ahamada. 

M,0 
Arlhur   Pra- 

A'a 11 hor»« da maubí. 
aaham-so presentes oa ara. : R 
,i0l i'i0.i,„i.. Aqalliav.C. Prad» WQnelro»,»;«■ 
aisao Novaa», Castilho, P. Vi«an.f|lolalidonio,Thao. 
philo Braga, J. Ribeira, A. Nogueira, Ferreira Bra- 
ga, Rodrigooa da Oliveira, Queiro'a Tellas, Silveira 
da Motto, Croz, Cândido Rodrigues, Franaiaoe Qui- 
rino, Gabriel Pizi, JoB» Egydio, Rtngel Pestana, 
Augusto de Mattos, Joff» Penteado • Cerqueira 
Mandaa i faltando «om partioipsçBo « ar. Raphaal 
Corrêa e sem nlla oa era Rodrigo Lobato,'Lopaa 
Chavaa, Luia Carlos, Thoophilo Dias, Braga Filho, 
Tlaaonde du Pinhal, A   Carré» a Joio Silveira. 

Abre-se a saasS*. E". lida • approvada a aata da 
antoaodenta. 

E ar. 1°  seeretario lá o aegolnte 

EXPEDIENTE 

omoios 

Da oamar» do Bananal felialtando a asaemblóa 
pela aua reunião, a offoraaendo o relatório daa 110- 
nesaidudes de seu município para a satiafaçaa daa 
qnaes pede auxilio. 

A 1' parta d reaebida aom especial agrado, a ií* 
á oommiasBo de Fazenda. 

Balanço da despeza da «amara do Bananal de 
1884 a 1885, orçamento para 1888 4 1887, o balan- 
ço da re«aita de 1884 a 1885.—A' «ommisaSo de er- 
çamento de eamaras. 

RBQUBIIIUBXTOS 

Um de Ameriao Alvea Vieira, pedindo para ma- 
triaular-se na Esaola Normal sem prestar exame de 
ssffioienaia —A'   aammiasBo   de instruaçBo pablioa. 

Outra de Anna Aegueta da Coata, fazendo igual 
pedido.—A' mesma aommiaiSo. 

Outro de Antônio Álvaro Martins, fazendo igual 
pedido.—A' mesma aommisuBa. 

Outro de bjrnurdino Athanazio Ouriquo, pedindo 
ser aogmentalo 08 venaimantoa de sua aposenta- 
doria.—A' commiasão da inatrnaçBe pnbliaa. 

HEPttlCSKSTiijÃlJ 

Uma dos pavea do Yporangu, pedindo a reaber- 
tura da eatrada qua d'aquel^a loaalidade vai 4 ci- 
dade da Faxina.—A «ommitaSo do obras pnbliaas. 

PROJBÍTOS 

Sfie lidsa a vSo a imprimir oa segnintea 

N. 8 

oommlasSa, aem apresiar o pi.na proposto 
qao deve ser indefarido o pedido. 

Sala daa aomoiiaiflss, 22 de Fevereiro de 1890.— 
Theophila Braga.—Padre Vlaanta. 

Poato om dlsBuasBo, ó approvado. 

N.8 

axr. 
entenda eomo importa dar affaito ratro.ativa 4 lei a. 62 da 4 

de Maio d« 1882: adiada por h.v.r pedida a palavra 
a ar. Almeida Nogueira. 

Da aemtoiasBo da aomosaraio, industria « abn* 
pabliaaa affaraaando emendaa •• prejeeta a 219 da 
1885 qne antariaava aa praaidenta da prarlaaia f 
ahamar aou..rrant«« para o aerviço d* illumiaafCa 

BLBVÀCÃU DB VBNOUIINTOL 

E' approvado em 3» dis«us«Bo « prejeato n. 122, 
qaa alev. os venaimentoa d. pro«urader da «amar. 
da J.botiaabal. 

CBBAçIo DB BMPaBOO 

218, B-approv.ío am  2» disau.sie o  P'aj"«» f 
«ro.ndo o omprogo de  2' fisoal d. «amara daJUelém 
da Deasalv.do. 

POSTURAa 

8(« approvadaa  «m 1» dis«n««Bo as  da n. 11, d< 
Aré.s • as do n. 28, da 8. 8i«8o ;em 2» aa da a  41 

"rd" ; a am 4* as •<n«d.s  o(r«r««id«  «m 3- sa dl 

"'lílda »Ií«Phav'aaia o trsUr, «  ar. praaiOata de- 
siga. para a ordem da di. síguiala : 

*• disaaorao da pr.joato a 3, daala anuo. 
3- d.U d., píit.raa a   «. {• Paraabyb*. 
3.d,t.d1.diUa..43. a.R..-Caro. 

í» dita doa dit»« «ia 8. 5«ba.tiB«d« Tijaa-Prato 
i^..mt«-aaaaa».Io. ^ 

j« Seamdso ordinária 

FEVgRBIBO   DB   1886 BM   23   DB 

raB-iauoia. ai aa a. aitVA 

MotU-Aaa^todarta *» a« »a*y —J«! 
ds 

u 
5   d» 

grapho. -Di««ar»a t r» f i«ría?at« do ar   C. Pra- 

A Aaaambléa LegiaUtivaPfovinaial de S, Paulo, 
decreta : 

Art. 1",—Fioam oonoedichs duaa loterias ; nma 
para a Casa da Mizari«ardia da aidade de Jondiaby, 
e entra para a igreja da orum 3a de S. Franaiaao 
da «idade do Ilú. 

Art. 2°—Uevog«m-se aa dispoaiçSaa em aontrario. 

Paço da Assambléa Ligialativa Provinaial de S. 
Paulo, 23 de Fevereiro de 1S86. 

Queiroz Telles, 

A cimmisaBe de instruaçlo pnbliaa, tanda em 
vista a representafão da 3 Benadicta Erneatina 
Prado, em que pode ser edmittida 4 insaripçSo para 
exame de SDãl«ien«ia na K ■sul» Normal, afim de 
habilitada n'ease exame, poier matriaular-sa no 1° 
anuo da dita assola, visto nlo ter podido insere- 
ver-se no praso legal, por diSautdadoa qne teve na 
eatasiãa da inao<-<pçB« ; e atteadenda a qna, nio 
tendo ainda prlnaipiado o anna leativo, nenhum 
damoo resulta daadmissSo da auppiiaants, 4 exame 
da aofflaiensia a subsequente matriaula, dada a ap- 
provaçBo. na 1° anuo <la Esaola Normal ; alten- 
dondo maia a qua, do só fasto de ter perdido a ina- 
«npçSo, não dova vir a snppliuaulo a ser prejudl- 
«ada «om a perda de nm ann« o que seria iníquo, 
tanto mais qaanto e aerta qae a suppliaanto, resi- 
dente fora da capital, nBo só ignorava o praso em 
qne terminava a insaripçSo, o,mo não podia, den- 
tro do pruso, achar-se na tapital : offereae a ae- 
gninte projaato. 

PKojuoro  N. 9 

A Assemblé* L^galativa Provinaial de S. Paulo, 
dsereta : 

Art. nni«a—F.ci o governo da provinsia auto- 
ri«ado a mandar admittir 4 sxame de saíüaienaia 
para podar matrioular-se na Bseala Normal, a d. 
Banediata Erneatina Prado. 

Ravogad.e da disposiçSss  tm aontrnria. 

Sal. das commisiSos, 22 de Fevereiro de 1886— 
Kvarista Crui. — ^oão Sgydio —Kugutto d» Mattos. 

PABXCEniS 

N. 5 

A aommissBo de justiça, «snstitniçBo a podares, 
4 vista do artigo 35 do regimento deata Assambléa, 
qua deferia a «ammissBo do inatraaçBa pnbliaa a ao- 
nheaimaata da «oaveniaaeia d> «raaçBa de «adeiraa 
da primeiras lettras, raqner qaa aeja 4 alia prosou- 
te a raprasentaçSa da câmara da 8. Roqne, a res- 
peita da areaçBo da orna teraeira «adaira, naqualla 
aidada, para a sexo feminino. 

Sala daa «ommiiaOea. 22 da Fevereiro de 1880.— 
Thaophile Braga.-Padre Vitanta. 

Poato am diseasaBo, 4 approvada. 

N.O 

InUrponda o seu par«««r sobra • requerimento de 
d. Anna Fran«i««a de Cam.rga Frait.s, professara 
pnbliaa da segunda eadeira da aidade de Ubatub., 
pedindo a segunda quinta parta a agaalmanta a ds- 
«ima parta doa vsnsimantos. qoe paraabe, por estar 
aamorohendid. nis dispoiiçõis doe gg 3* « 4 do ar- 
tigo 79, a nBo 05, do regul.meau da instruecio 
pnbliaa. a sommisiía de justiça entanda qa« • r«- 
queranta deve dirigir-aa ae gavarae. paia que ae 
trata da «szseuçlo» on .«pplisaçíes» de disposições 
rego lamentarão, já Axisteotes. o nBo de arear lei 
neva  para   reger  a «oaa em qae aa aaha s maama 

^.la da« «om«ia«ai«,   23 d« Fevarairo da 1880.— 
Thsaphila Brsga.—Pedra TiaeaU. 

Poato aã disaasaBa, • oppru.id.. 

W. 7 

A' sommiiala da justiça, «oaatitaiçSo a paderas 
f«i praaaata o raqaarimento da Jaaé CnsUlio de 
Alasid* Camarga, «praoeat.aJo am plaae da lote- 
rias, a padiado privilegio para « aa. «xtraaçBo, a 
■ma aammisaBa pala oaa trabalho, davaad. aar o 
beasflaio da t.oa lettria. appli«ada exstesivsaeate 
ao faado da «maa«ip.çXo provinaial. 

Coavsaaida de qaa, 4 iaspeit» maama de daetiaa. 
<am qoa • pati-l .a.ria apadrisha a «aa pretseçla, 
é da iawataat.vai ia»>avaai«a«ia qae a A«s«mb é' 
aaarifM «««a joga iasm-ral. qaa l»r» por. daasjar 
aa aí* tivaoaa a aooailaç** p«b'i«a. q«« i«feli«««a- 
M taa aaata praaiMia, aafa ai (ado a imjiari- 

Tunde examinado a patiçBo documentada da Enéaa 
Oaraia Brasilieuse de Oliveira, requerendo 4 Aa- 
aambléa Provinaial uma peneBo, embera mudiaa, 
«om a qual poesa ■ «orror f a suea nesesaidadaa, via- 
to ter sido demittido da eargo, qua exareia, da pro- 
fessor publiao por tsr sido affaatado da moléstia 
grave, que o tornou incapaz da aontinnar no ma- 
giatario,-entende a «ommissla de Juatiça, aonsti- 
tniçBo e podoree que nBo pôde aar deferido o pedido 
por ser exorbitante dau attriboiçOaa oa faculdades, 
aoafarid.a pelo aata addiaíanal 4a Asaambléaa Pro- 
vi oelaea. 

Wala daa eomuisadaa, 22 de Fevereiro da 1880 — 
Theaphilo Braga —Pedra Vicente. 

Poeto em dissua.iíu, é approvado. 

PAuan 
A «ommissBo de justiça, conatitaiçSo e poderei, 

altendanda aa moda pel» qual tem aido, em gerai, 
decretadaa pela Assomblén as sreaçSea de sadeiraa 
da 1** lettras, aem demonstração prévia da neaessl- 
d.da a «onveaiensia de taes «reaçOae, o qna, deter- 
minando uma irregular dístribaiçae de eadeirae, 
trás augmento da encargua para o thasoora, sem 
importar sansiveis vantagens para o ensino pebli- 
«o ; o, eonsidarande qoe é de ineontoataval utilida- 
de para a diffaafia da inatrneçBo proaerever-Be aom- 
pletamente o arbítrio qoe tem sempre imperada no 
estaboleeimento de instituições de ensino daquaila 
ordem, adaptando-se ao contrario regras on normaa 
fixas a respeito, eomo já o reaonheean a Asaembléa, 
qaando, no aau regimento interno, ara em vigor, 
ereou a «ommissSo de instruaçBo publica, a qoal, 
entre outras attribalçOea, deferiu a de examinar oa 
projaetos areando esealaa publieas, « ouvindo « rea- 
peclive inspaetor litterarioa a eam.ra municipal», 
é de parecer que o pruseote decreta nBo saneiiena- 
do seja atabiveda, vista não ter sido provada a ne- 
«ossidada da adopçía da medida nulle  «onsigoada. 

Sala das eommisbSaa, 22 de Fevereiro da 1880.— 
Thoophilo Braga.—Pedro Viseote. 

Este pareeer refare-ae ao deereto qae «roeu ama 
eadeira do 1*' lettras para o sexo feminino no bair- 
ro do Bageary, no Tiaté 

Foram lidos mais 20 pareesres identieaa sobra oa 
decretos areando «adeirao noa bairroe da â.rape- 
aaina, Villa Baila, Aririaia, Canacéa, Capeeiraa, 
Apiahy, Puraranga, Atibaia, Palmeiras, na capital, 
Bofete, Rio Bonito, Arãa Branca, Gaarohy, na vil- 
la de Cananéa, na aidade da Atibaia, na eataçBo de 
S JaBo da estrada Sorosabana, no bairro do Morro 
do Espinho, Villa Bella, naa freguesiaa de S. José 
do Botocalú, das Pedras a da Ibitinga, uo bairro 
do Banharão, Jahn, na aapalla de Noaaa Senhora 
da CenaoiçBo de Santa Cruz, Ria-Claro, na astaçBo 
de Caldas, naa Pitangneiraa a am S. José do Morro 
Agudo, no bairro do BanharBo, diatriate da Doia 
Córregos, na freguesia da Fartara, no bairro daa 
Toaas, Apiahy, no bairro do CrUinmal, da Queluz, 
uo bairro do Mirante, de Mogy- mirim. 

Todos e.tes pareterea foram approvadaa, «ada am 
por soa vez, exaepto o que ae refere 4 «adaira de 
Villa Bella, que fieoa adiado por pedir a palavra a 
sr. E. Cr.z, o os 5 últimos, por terem padido a pa- 
lavxa.iobro os troa prímeiraa • av- Pia4»4a, «nK»* A 
4o' o sr. A. Nogueira, o sobra o 5o o ar. Arthnr 
Prado. 

(Continua). 

K.vti-tn-lo 

DA SESSÃO DE 27 DE FEVEREIRO 

Campare.eram 26 8euh<rea deputadoi. 
Abre-se a sossBo 
B' approvada a seta da antecedente. 
O expediente «onsta do aagointe: 

orfioioa 

Da «amara municipal de Campo Larga, enviende 
a balanço da receita a deapeza do anna próxima 
passada, e bem aosim o orçamento para o anna fi- 
neneeiro da 1887 —A'«ummi«aSa de orçamenta mo- 
nieipal. 

Da câmara municipal da Cacende, enviend* or- 
çamonlo para o futuro exeraiaia.—A' mesma «em- 
misB: o. 
ã Da eamara municipal da Bslém da Desealvado 
enviando orçamento da reaeita e despaza para a 
exarciaio vindouro.-A* mesma oommiasBo. 

Da eamara d. Amparo pedinda   a araaçBo de nma 
«adaira do  sexo mascolino  na bairro das Pareirae 
—A' «ommisiBo da instrnsçBo publi«a. 

Da cama, a da Jicareby remettendo orçamente da 
reaeita a despezi para o exereieio futura.—A' esm- 
mis.Bo de orçamento raunialpal. 

Da meama camsra eaviando artigaa de posturas. 
—A' oammisjBo de «amaraa. 

Da eamara da «apitai anviande projeeto de poa- 
turiw—A' mesma  «smmiasBa 

Da «ama'a da Amparo enviando balanaete do 
exeraisio de 1884 a 1885 e orçamento para o anna 
financeira da 1886 a 1887.—A' cammiatBi da aa- 
maraa. 

BBqUBKlMBNTOS 

De Benediata Saares Varella pedindo aer nomeada 
taahygrapha desta ansembléa, praanchendo assim a 
vaga qua exista no quadre.—A' eomfniaeBo da po- 
licia. 

DcCorolina Augusta GalvBo da Moura Lacerda 
pedinda para aar matri«alada na Esaola Normal 
mdapandente de exame  de anfflcieneia. 

PABaoBaBi 

Dacaommitsdas da orçamenta muaieipal ««amaria, 
afferecondo projacto sob propasti de «amara da Jon- 
diahy,«levaade 4 1:000$ o ordenado da aa«r«tario da 
mesma «amara.—E' julgado objocto da dalibara- 
9B0 a vai a Imprimir. 

Da eommisaBa da orçamenta municipal declarau- 
do dignoa da approv.çBo os b.laocstocapraaantadoa 
pelas aamarai de 8. Cirloc do Pinhal, Mogy-mirim, 
a 8. Luiz da Parahitinga, a bsm assim dignoa da 
conaidaraçl. spresentalas ?ara a exar«i«la vin- 
daare. 

Da «ammissBo de camarae affaractnda para dia- 
cosslo am artigo additiva ao código de posturaa da 
eamara da Soroaaba «reaada lag.r d. zelador da 
caixi d'»go..—'.'jalg.do abjoeto de deliberaçBa a 
vai a imprimir. 

Da eommisaBa da justiça para qae asja envida a 
da iastrueçBe publie. cobro a ropreaiataçBo da ea- 
«amara de 8. Raque pedia io a araaçBo da ama tor- 
ce r. cadeira para a aexa   fam nina —Approvado. 

Da meema para qne aaj. aabasattida 4 nova die- 
aas.lo o projaato nBo •anacioa.da qua transfsriu a 
cadeira de primeiros lettraa do bairro d.» P#««a*, 
do manicipio de SBa SimBe pan a villa da masmo 
aome: apprav.da 

Ds ra«m< • -.«mioal» H»«l«r«si» qne a pnfaaar 
da 1* «adoir» de übatuba dava dirigir-aa aa geverao 
da provinaia, para padir ai gratiãcoçSea a qae dl« 
ter direita, viste tratar-aa da diapaaiçSea ragala- 
maat.ra. em vigar : appraval*. 

D. masmo aommia.Ba pedmlo a aadieaeia da 
cimmifcBa a iaotracçBo pablta., para podar pra- 
■aaciar-ea cobra oa projaatoi »«• saaeaioucdM qaa 
equiparam ia aadairac da aidada aa da primeirao 
!«ttr>« do saxo hmiaine a n»'oa'iaa da bairro da 
S.at» R ia e« 04»r»iia»aa* 1 >pp-a«adj. 

Di a».».»» ea* a liada iaaUnata a pralaaçBe «« 
M*ri«a< >■>*• a Oltiaia par» acamolor o caldo a 
0*5 a| rofermid* da .xceito «am a ■«aeimeato da 

eya q«« cura  aa  Uaaaara praviaaiat, aMa 

á gsa deata «apitai, estabelecendo   outrai dUaaãl^ 
gS«s «onsarnoateo i esta rama da aerviço 1 via 1 ia> 
primlr  ai emenda, para entrar   «em  o prajiate 
ordem dos trabalha*. 

Autsris.nda o preaidaata da provinaia a aoadalf 
da.da j4 aa obra. da eadSa a aaaa da eamara da villa 
da Brctaa, daspendando a quantia qna fír naaeaaa» 
ria (asaigoado paios are. Anguoto da Mattea a Ba* 
fael Confit) : 4 asmmieiBa de fazenda a obraa pa«. 
BRKá, 

Aahande-sa aa ante-sala o «r. deputada LaaaT 
Ferreira é admittide a pratar juramento, dapala da' 
qua tema .isenta. 

B' approvada o paiocer da «emmiuBa da «ommer* 
«io, a favor da indicaçBo feita pele ar. Srlvaira da 
Motta, p.ra a ercaçSo da ama junta aommarelal 
nesta «apitai. 

O sr. Tiaeopbtlo Dias pada a palavra 
para mandar nm requerimento i meia «obre oa ne— 
goiiei da Biesla Normal, a 4 tBa diseutida «uspsa- 
1B0 da reforma da iastruatBo publica. 

Quer saber qoaaa ai providencias qna daa a go- 
verna asbre a bibiiathaea da Esaola Normal, dapala 
qae su pendeu a axeeuçSo da reforma expedida pala 
illoatra presidente a ar. Almeida Couto, saspOBcBa 
qna praduaia grandes deavauíagens i tedsc as rema 
de ar viça pabliee qna aa prendam 4 inatraeçBo da 
provinaia, aata qna o orador profliga esmo attaala- 
teria dua attribaiçBa, nSo ai da Aaeembléa Provi»* 
ciai. «ema até da padar legislativa geral. 

A illegalidade deaee aata reoulta dai diipuiçOa 
peiitivai qae o orador vai eitar, para faadaantãt 
a ana argumentaçBo. 

Estribando-aa em divaraos artigos do Aata AddN 
«ional, daaoaitra qaal a attribaiçS* zonfarida a«é 
presidentee de provincia para suspenderam a pabll* 
«açBo daa leis pravinaiaa, assim «eme «■ casos aal» 
cos am que podem exerael-a, sogundu aa termoa dst 
arti. 15 a 16 do mesmo Aata Addieional, i «aja lal- 
tora praeeda. 

Racabando apartea da banaada aonsarvadora, aaerV 
aa da inapliaabilidada deaaaa disposiçíss aa «oa 
vertente, por uBs aa tratar da •nip«nsBa da lai, maa 
simplesmente de nm aata presidencial, a orador re- 
plica que, «itando easea artigea, «apara cabalmeata 
demonstrar psr argamentei, qaa nBo tema a]aa 
aentaatados, a ralaçia qua exiatra entre alta a a 
«aia de qne ce trata. 

Depoia da ler o art. 20 do Aato Addieional, a ara 
dor observa que é principio aorrente da direita qaa 
aa leis pravineiaes, depois de publicadas, taraamv 
aa obrigatoriaa e exeantoriaa. 

Lenda a art. 24 £ 3o do Aato Addieional, que 
conlera aea presidentes de provinsia a attribalgCa 
de aaspenderem a axeeuçBo daa leia, dalara faa 
eaaa attribaiçio est4 limitada aoa «aaae praviata 
noa arte, 15 a 16, qne a doutrina daqaalle nla» 
cioaa.no asm a diapoaiçBc destes doas oltimoa ar- 
tigo», parque o Asto Addiaional oa ptaadtu par vin- 
aulon indissolúveis. 

Ora, diz o orador, ia a reforma da inatrnaçBa 
publica, qne o ; viso-prasidanto da provincia auc- 
pandeu, tinha percorrido todoa aa tramitas legues, 
■n a lai ana > .«tMioan .-->•• leuaa ua oaraeteria- 
tiaoa de nma deeiaBo irrevogável, até que a Assam- 
bléa deliberasse o contrarie, a suspsnsSa dessa re- 
forma foi nm attentado. 

Pondera o orador qna o Aato Addiaien.l de- 
termina qnaes oa aasos únicos am qaa a Aa- 
aambléa Legislativa Geral, poda revogar oa aeto, 
daa assembléia provinaiaei ; a limitando-se aata 
aasos 4a ioia qaa offandem a Constitniçio, affea 
tam 4 impostos geraes on de outras previnaioa - 
offeadem os tratadas, é obvio qaa 4 respeito da 1M 
qne autoriaon a reforma da instruaçBo pnblial 
nem o maia alto podar da paia, a Asaembléa Qaral 
Legislativa, pedia ruvugal-a. 

A«toa deata natnresa, suspandal-os, 4 exhorbitar 
o presidente da provinaia da asphara da aane deve- 
rei ; mandar que a respeito da nm importante rama 
do aerviço volva-se aa regimem anterior, é contra- 
riar o penaamento da Asaembléa, constituindo am 
precedanti que torna tumultoaria a marcha da 
admlniatraçBo. 

Oa limitea dos pedarea aenatitoidoa, eó podam ea 
alterados por uma lei eenatituiata ; eattcUato, a 
vice-precidente o er. dr. Bliaa Chavaa Javaaa a 
attnbniçBe da auapander a exeançBa de nma lai } 
nBo ae «ontentsn com o papel da lagialader ordi- 
nário, era meequinho para suas glorias originaaa. 
Querendo aatiafazer oa sana aapriehci, aolloaa-a 
acima do direito aonatituido. 

Resebande apartea daelara qna o vice prasidante, 
axhorbiton a esmmetten am arime definida ae 
nosso asdigo penal. 

Si a bancada governiata nao pada provar a lega- 
lidade «om qae foi a reforma enepaosa, afio poda 
tam bom defender o aato da enapeasBe. 

O argamento eontra-poeto 4 eplaie do orada t 
que a easpensBe nBo foi de lai, maa da nm rega- 
lamente ; mas « orador enxerga aeata reaarae a 
prova da que a defeza é extremamente fraca : pre- 
«iiam allagar a iaexictanoía da loi.quaad. ia trate 
da uma reforma que daia. lei dimana. 

A lei existe ; é nm facte material qae nlo pdde 
ser contectada, parqoe ectd archiv.do na CullsçBf 
de 1880 cob o a. 130. 

Anteriorraeoie aa. azee. diziam qua havia lei, 
boja nsg.m a ca existência ; cstSa mortos portan- 
to aa argamentoe qae entBo produziram ; cumpra 
vsrral-oa do campo da acçBo. 

Advertido pelo er. preaidante da qne o praaa «iti 
findo para a primeira parta da ordem ao dia, a 
orador pede prarogaçBa da nm quarto da hora para 
pr.isgair,  a a e.aa conceda. 

Prasegnindo, dia qne a in.i.tencia da ooosíds. 
r.r-.e qaa houve cuipensla do ragolaminto a nBo 
da lei. I.a apenes a qnastBo mudar da fdrmc, maa 
nBo muda de funde. O regulamaato a.isbslocca a 
meie da aaecaçlo da lai, qaa 4 o flm. Suspcndaada- 
te o meie, easpeaden-se o flm ; aaapanao « r«- 
gulamenta. deixou de ser executada a lei. 

Depois de algumas poadarsfSca, a arad.r nBa qeer 
daixal-.a ezalaaivamania raponaar cobra saa aata* 
nd.de ; procura a eaanpter da direito pablico. qaa 
para a partida eoaservecor deve ar rapat.do o Mia 
ortodozo posaivel. o cr. Pimeata Baano, lendo a 
pagina qaa .a refere 4 iaporteata attribaiçBa de 
aaapoador aa leia. Cila aiada qaa, aa apiaiBo de 
Alflere ama seeieiada qoo tem a faailidada da cao- 
peuder a cxecaçBe da suas loio, ach.-cc cob o jugo 
da lyaaoia, e qae a povo qaa aia cocada asse ju- 
go, é um rabaaho de eacravoo. 

O orador julga sst. quo.tla da dignidada para a 
Aifonbld., qae foi dearcepaiteds. 

O viee-prccidcate eallaaoa-aa acima da direita 
ccait taid», carne do direita 4 constituir. 

Julga a qnsatSe da mexima importeaeia. Nio in- 
daga aa a l.i o boa an nBa ; ma. o oaa «x««atar aic 
tiuha o diraito de jalgar da lagitimidada da ato da 
Asecmbléa.Praviaaial. 

O orador, puguaado por am principio da a'dam 
aaeial, espera aer aaomp.ahada, quakda mate ala 
caja pela «•««•■eaci» daquallaa qa« a WÜBã 

rica e raqaorimaatc adiada  par padir a paUvra a 
. Almeida Naguaira 

2.» PARTE DA ORDEM DO DIA 

iadaffa a ala a 

8io cpprovtdai aos 3 • diaaa.«g* p«ata«aB da a- 
mar.. i» Arâoa o da oapit.l. 

O sr. «Vodlo  Rib«lro 
dará prceeder a votaffla   di 
íaaa . l>ada par  ampute. O raytmaãte ata 4 | 
tivo a aote raapaita a   coavam   trocar 
icto o, sa a votaaBo dav? oaa aa Ma 
■oa • arbttria a maoa dat-a qaaado aat 

Omvw Premldeate  icforma  aaaa 
maato aâamara proaa a qaa 1 ilsiti 4* )M 

i nah-n^hr 



• ••br* dtpotado   BDtritfá   •ppoMiB*a(Bt* Ba   of- 
áttm dtta lrBb»lk»«. 

<> •!•. Vhwophllo Itmifu rM««< <)■• • 
pr«)Mto D. 0, nbr* um» pgQl* •■Ir* Plr««l4*b> • 
KIIUMIú, »í á ••mmi •(• do «bru pabli«ai i (•* 
••ada MCB prajsl» d» 1» dixDMl*.—B'apttrtvat* 
a  raqaariaento • aprajaato. 

lk dlitoiila dopraJMt* n 170, lobr* apaatnta- 
durta d > prtfaaaar  da Ubataba. 

<* mr. Xbeoplillo Uruca daalata qaa 
aaalgaaa «om raitii«vdj> a paraiar «jaa at<mpaab> 
nata prajMta. NIo ijaii aiabkra«ar a ditaaaato, maa 
raaarvao-aa aa dlraito d» vatar «entra, parqoa aa- 
Mndt qua aa raam>aarioi pabllaoa davam aar apa- 
■aataüaa da aaaurda «ou a lei viganta, aaaapatinds 
ao praildanta da pravinaU pratUar o aata, «aa qaa 
a Auaotbléa aatej* fatuada tala wpaaiaaa, puc ia- 
taraaaa parliaalar. 

O ar. ItitiiKoI t*UB'ana dli qaa a b«n- 
aada rapabllaaaa paraanaaa na propeaila da vatar 
«ontr* apaiaatadariaa, p»ia qaa, qaaada «ata f«»«r 
padar «ar «aaaadido aa fòro»a da 1*1, o ««mpaUala 
para asaaatal-a é o pie<idanta da pravlnala. I'ara 
«a r«««rrar á Aaaambléa a pta«i«a am aaaa a«p««U- 
liaaiao, a ala aaba aa o iiatialoaarla Iam a«tW« 
da ard«m aapcrlar para tal pratco lar, naa roí qua 
a paraaar da «smaiaalj oi o ó b«m «zplUit*. 

A faallidad» d« «aneadar (avarai dutt» otàtm, 
■aa partiaolar axame daa morivoa qaa OH jaiititl • 
qa«m, é abrir a parta á um» aarla da abaiaa, * qaa 
é malta para aauaidarar, qaando a vatba itealiaada 
á apananudoriaa ji i mait* «r«atida, • nlo * ]a«to 
qua «amalbarata a pradaat* d«« imp««ta« «om dai- 
paxaa iupr.Utu»» • qaa uiu padam «ar rapatad»a 
ama «ampanaaelo í aarTigas vall««««, 

O «mpiegade pabliao tam •UribaigSta daSnidai, 
horj» maraadaa para amrael-a», emquaato qaa o« 
mambroa d« «otra« «lasaaa trabalham noita a dia, 
a no «aaa da inTalídaz ti tam a« retaraaa qaa 
adqainraa pala atonomia na labar da Tida. 

B' jaatu portanto qaa o ampragail* pab lio, «ar- 
cada da maitta ragaliaa, «ontaate-ae aom a apo- 
; ontadüria noa tarmoa favoruTaia daa laia vigantea ; 
flaanda raaarvada para asaoa muito aapaalaaa a da 
graada ralavanaia oa favoraa «•n«edldas dira«ta- 
manU pala Aaaambló». 

Aiaim antandando vota doada já aontra a pro- | 
jaata. 

C.rrecd ■ o eairatinio, por «a tratar da interaaie 
partiaolar, A rrg«it»d« • .projaalo. 

Bnlra um 1* diaaaatSo a prejaato n 9 aobre a 
admi«<So í exama da aaffl«ian«i» na Ea«olB Normal 
a d. baoediata B. Prado. 

O ar. Rangel Pestana na aonaarren- 
<ia de prcluuçSaa «uma a da qua trut.i o pruj««to, a 
da oatraa ainda mata aiagalurus, «ama diapanaa de 
extma da aoâlaienaia par» o «ara» da anla normal, 
o sradar v.i grandea inaanvenientea para o apro- 
vaitamaoto do anaino qaa aa adminiatra naqnalla 
aatabaUaimanto. 

A Aaaembida nSa A «ompatenta para •cnh««er doa 
motivoa porqae esta aa aqaalle pretandenle á m»> 
triaala na Baaola Normal, deizoo da proaiar o exa- 
ma qaa aiegaiamanto axiga «orno preparatória para 
o aatade da« matéria» do «arae. B' aaaompto para- 
maate da admimatra^Eo. 

Oa flqaa aam matnaalar-aa • pTelandente ratar- 
dataria, oa (afa a Aa«ambl«a ama lei aatoriaanda 
o governa a parmittir a matrianl» do preteadenta 
qa« provar ter perdido o preis per motivo jaalifl- 
«ada ; a qaanda aaama a «radar qaiaaaaa aer be- 
nigno eom a patUionarU, faltar-lho-ia baia, poia 
qaa a raqaarimento qae a«ab» de^aenaaltar, eati 
deaaaampanhade aa qa»lqaar prova. 

Qaant* A diapanaa da exama dejaaffiuieneia, sobre 
qaa já ba tantos reqaerimentes na paata d» «am- 
miaai»,« faeto A ainda mais grave, porqae pertarba 
o reglmem da enaino ; e ae o regalamente da ea- 
«ola exige estada», para qae ae pasa» (axer a «araa 
aupariar,niu pod«maa,di> o «radar, mandar eate «a 
«qaelle mdividua l.zit o eatodo de aia«iplinaB,para 
os qnaaa nSa eatáo preparadas ; nem a «iraama- 
tansia da fazerem •■ pratendentea a exame da anf- 
úaiencia antes do aoto d« 1° sane da Ba«ala Nar- 
mal, releva aiuverada da laalbido, e anpre a (alta 
da cauütoi «nlja para o «ora* daqaella eaeula. 

Vota «entr» « projeeto. 
O sr- i&Ivea Cruz expIUs qae a «ommi«- 

aSa dan patasar fsvoraval » pretendeats,p«rqne jni 
geo jattifioada a prat«a<io de qae lr»ta » projt)«l«. 
Bll» uSa «aasegam matriaalar-ati em teapa, por- 
qae, aqai «h«gaad«, a«h«u fethada a in««ridsB«, a 
para nftj perder s anuo reeürraa a a«s«mb>aa, nSo 
para ser diaponsada da axima de snffiaienaia, maa 
para preital-o agarz,dando-ta a «iraaaiataada de 
ainda nSo ler «amecado u «arau. 

O sr. Josko Egydio (az algnmas eaaai- 
i.*,,^o^- ».K... - r^*jMaLu, opinando Dal.o (avar ,«qn* 
«ediuo, ama vai qae (si ra«onlie«ida a tmpavaibili- 
dade de prestar • peti*i«naria o exame da taffifiaa- 
«ia dentro do pra8o,a desde qae se ibe impâo a ebn- 
gavS« de prestai•• antas d» aata da pnuaire anno. 

Cerre o essralmia e é regeitadee projeeto. 
O sr. João Ribeiro [pelaordam)p»ra qae 

se pvssa dar certa refaiandade nos trabalhes da 
•aa» egennina interpretasse áa dispesi(dai da ia- 
gimanta.vae (azar algumas obsurvaçdea, qaanta aaa 
irabalhee da ordem da dia de   boje. 

Na jornal da aaa» vé-ae des gnada ■ ardem d odia 
da aesaSo de hoje,e além aaa mtterias aatarieadas 
pal« regimeme, a disaasaio des reqnerimentes 
adiados. 

Pel« art. 82, eatsa raqaerimantoa, qaa si« oi da 
qaa trata o ailign 81, devem aer úiatatidaana pri- 
meira parta d» eidem d« di» aaa aabbadoi, üaanda 
nataralmenta paia a aegonda aatraa matérias. 

Pela ardam naje aegnid» o sabbade («i equipara- 
da a qaalqaer aalre dia da semana, qnande e regi- 
aanto a aaatina para a diisasiio d«a reqnerimea- 
t«B da qae trata u art  61 

Entende qaa o regimento dava ser interpretado 
da am aode «aneantaftae «em o a«a espirite e de 
maneira A garantir oa úireita* da «pp««ivio. Pede 
qna aa inverta a ordem de dia, tratande-«a daa 
materiaa qaa «atavam na primaira parta. 

O ar» Presidente daalara qne pare«a-lba 
ter interprdtada o r«gim«nt« «onUrma a «na latr» 
a a saa espirito. 

Na (Arma da regimento, estSe designados para 
primeira parta dos trabalhoa as troa pnmei- 
rea qaartes de bars, a aentar daqaella am qna (Sr 
abana aaeaalo, menea peiAm aaa aabbadae, porqau, 
oestes dias, para a primeira parte, a regiment* 
daatinea a primaira taora da «issSo ; de mado qae 
noa sabbadua ha apenas * asgotruto da no, quar- 
to da bars, am relsçte aea oatrae diaa. 

O ar. ._ imoltlj» Nogueira entenda qaa 
a boa intail g»nii» eo regimeute firmar-sa A deada 
qaa dasappariaar am» pequeoa e«a(oaS« na medo 
da aensidarar a primeira a a aagaada parle da ar- 
dam de dia. 

Batanda qaa o praa* para a primtira parte da or- 
dem da dia nio deva esr acnfandida eoa u tempe 
qaa a ragimanta aanda dialmar A lailnra da expe- 
diente, juttiflaaçio d« prajaatei « reqaenraentea. O 
piaaa da primeira parta da ordaa da dia deve een- 
tarae de aemanta aa qae terminar a leitora de 
expediente, jaati(Ua«to aa piojeatos a nqaenmia - 
to*. 

A' pravsleaer epiailo esnlraria, A tornar a »•«- 
•Io dos «abbadcs toa diff.reSya algema da teaile 
doa eatrea dia>, qaaade o art. 82 ou regimento daa- 
tm» es aabbadaa para a aiasaasAe de reqasnmen- 
taa adiado», oa primeira parta da eidea do dia. 

O or»d»r effsnoe ae jaise atalaiatide d. «r. pre- 
aidente, eaparanda de a. cx. datisl* sagaade « »•- 
pirite de rtgiaaote. 

O ar. Prealdente dia qae a ragimeate 
daatiaaaaa trea qaartaa da hera para a primeira 
parte das trabalha* naa diaa aamman* o ama aar», 
naa sa««S«a da «abbada, ala In diatinoçCs algama, 
para qaa ic pcaa» «aa«id«rar qaa a primeira parta 
da ardem da dia «oaafa da m«m«nt« «a qa« Ut- 
mma a axpadieata, aiada qaa «ale a* preloagae 
ata expirar a praaa manada zo trt. 6. eeaa ae 
art. 150. 

Havia apaaaa a raaaraa da proragaçla da hora, de 
qua «a aabrae dapatadaa ala lançaram ata. 

Nla A eantrarie, A aaa iBtar[.r«taçAe ma a libaral. 
a ■' b « lata r«aaiv«rA epjiertanaaeata. 

O ar. João Ribeiro du qaa aabara a 
mo-im da aauaaar d* ar. f raaidaat*, qa.r «ar daai- 
diJ* pala aaaa a aaa raqaanmaalo par» qaa ■• pra- 
aaaka a kara, aaaataaoa-ia a disaaala de* reqee- 
ttmttUé •lédM. 

O sr. Presidente daelars qae  ala   fUt 
aaeitar a ra^aeriasate tarqae trataB<i*->a da aa> 
qaaaiãa da •caaiB aabfa qaa jl d«ciJ;«, « BtV" da» 
patada «A ea «atra easasUa padarA raearrar a As- 
aaaklA*. para qaa aata fira* ae*» prsaadaala. 

O ar. Castilbo ala ua reaadia aaale «•«• 
(armas-aa aaa a latarpratafAa da ar. Praaidaaie, 
aaa o rafiaaata aiada «fferaaa «a i«aadia par* 
qaa paaea lar lagar a di««aa«i» Aaa raqaanaeataa 
adiaaea, paia qae raqaar praragafla da ia»»!» p.r 
aaa hora para aa tratar ^aa* aatanas qae aatavaa 
■a Ia parta da aráaa Aa dia. 

O mr. Preatdeate saate nla padar taa. 
haa» »*aitar eate ra^aariaaaU, par qaa a dirait. A* 
nfMHt iinrigAilA ai* yM« aar iiniili  M M 

ea»», agaardaad» a oabra dspelado .aaaail» oppvr- 
taaa par» reeerrar • AaaaablAa, aa e>ui dallbaraylu 
teB»dK nla ae «aaf - ma. 

Da para a aaaala de 1' de Marge a «•«> late 

ORDKM 00 DU l.a DU MARÇO 

8.* dlaaaaala d. arllg* de peataree da aamara 
d-Aréai, n. 11 do 1884. 

1.* dita daa p;nlura»d« (iaaraliugualá, u. 'i düata 
ano». 

3.» dlseoeale do i>roj««)a a 198 de 1884 ««bre «n- 
nexavle da Penha deK>aovauii mnolelplada a>pital 

2.* diaaasala da (r.j.al. o. 6, d«ale aana—mbra 
liaença ao ehife d» macio do th«««ara, Thaudal» 
Verella. 

S.a dlseaaelo do piaj«et<> n 280, de 1884—aobre 
a palavra «veneímentoa» aaiprag>cla na lei de 31 de 
llar«a de 1882, e ralativu a prale-aara da 8.» cadei- 
ra da Gampiaas 

l.s dlaaaaale da pr«j»et > n. 70 1» anno pastado, 
sabre a 3 a.e»deira d» 1." lottraa de Bragaapa. 

PAUTE OFFICIAL 

Bxpodloute tlu Preisldouclu 
37 de Fevereiro 

2» SECÇAü 

lh„ 

OaeUrna-an : 
An dr. »hafe de p«li«ia fl«ar a preaiilonaiu a«iento 

daa par»»gaiy3aa promovldaa em LançAns aontra o 
pa»t<r proteitunta Joio Ribeira deC<rvaloo Braga 
e «atro» manihrna da egroja pronbyteriana alli oi' 
tabsleeid», esperanda-ae qae UH priividenaiaa dadas 
passam evitar qaalqaer pi)rti:rb>cSu d» oídom, of- 
(enaa Aa pnBNoii«, fm-.. «orno ".na direito» '''■'• protan. 
tantas «aja liberdade religir*"» dxva aer reapoitad» e 
mantida «em «ntran re^tne^daa qaa nSo aoj m nn 
determinada» por lei. 

A» dr. ínHpeator ge-cl i*   initroeçío publiqufl! 
pdd» mand»r firnoor i «ro 1» do biitr» de   S   Bt- 
nedi«to, em Moyy d-m nratas, oi uavel» da qq» m- 
«eaaita, tlaanda aatoriaada   a d^eppzi «om e rtapee- 
tivc trunaperte 

Ao mesmo flc.r a pro>idsiu' » inteirada de hsver 
side impoat» »> profeaaor publi«o <U villb de Aiia- 
hy. a pena dt< raprehenaSo eor infrae«So do art go 
109 g 6 d* legalamento do 18 do Abril de 1889, em 
qae «e proasrevtim os amVgo*  norp>'a«s 

Ao mOMDO qae, nn «onf.rmid.da da aatcriauçlto 
do qne trata a se* offliio do 5 do e-rronle, toda st- 
tender uo podido feito pi'U pre(aiaara da 2* «adelra 
des Campaa Elysaaa  nesta «apitai. 

Ao meama pnra qae (açi e^n^tar ao iaspector lit- 
Urariu d« Apishy, qoe na- <:à a a protaioor daqnol- 
la villa aervir a cargo de alcriJor d» «..mura nnni- 
«ipal, em virtada d> artigo 14 du loi n. 54 du 15 ' o 
Abril de 186*1. 

A' eamars manlelpal de Tatoby qae determinou 
se ao direator garal daatbraH pnbliass mande por 
nm engenheira examinar a ■■•ante rxistoate a 5 
kilometroa doRoa eidtdn desíLvicuia «Fragata e o 
terreno per onde deverá paeaar a enoaninuint» dV- 
gaa e bem asaim organizar a urçaiuenta daa despe- 
sa» qae houverem da aer feiU» «om as respeetivaa 
obess—Bxpedia-se as Qeseasariua «rdona ae diree- 
tor geral das obras poblisas. 

Remetteu-ae: 
Aa vigário do Pirassvnanga, por «jpls, a infor- 

msçfio, queprectoaaaamar» maQÍ«>psl, hobre a iu- 
eunvenieneia da ae praeederem a eleiçSee na matriz 
daquella villa. 

Ae dr. jaiz dn diredo de C ai-Hrama as «ontaa 
das despesa» (eitaa eom o trataireata ue variuloso: 
naqaall» eidade para que, aatieíasundo ua exígua- 
eiaa da tbasaarana de (azenda, aa devolva dapam. 
aiini de «eram pagas. 

Aatentoa-se ua inapestor i« theneara proviaaiul 
a mandar pôr tarme á roapuDBabilidade do dr. Vi- 
dente de ãanza Queirós pela» pernSta dd^itlas i pre- 
vinsia pelu alimentação u tratamento de aen «tara- 
va dsmuatc, da neme íu-uoul, e qaal (ai mandaca 
reeslher pela dr. ahelu de polieis ao heapitio de 
alienado*. 

OVVICICI   DKPA.CHAOOS 

De Joio Ribeiro de Carvalhc B «ga re«lanikndu 
«entra aa peraegaiçdee de que taru MüU vutima La 
«idade da Línçóus, a a« qaase ^o lim esteuliua aia 
uemaia membr^a d. egre-j» preBtyieiiaeu du mesma 
aiaade, de qoa é (asiur u aupplia^nte—Ni preieu- 
le data luuou.mr. uo.; á an onuada «uu.j.at>.uie a 
garantia de aa» peaaoa a o re«pbito ia auaa aiençKS 
religiosas. 

niUUEBIME.NTOS   DXSl'ACHADu8 

De diversas msraiaiea de S C':rloa Co Pinhal re- 
«orrenda da deeisiiu da respeatlva «amara, pela qaal 
l«i madado o «aminho quv ddq.eliu «idudu voe a 
villa de Brotas..—A' viaiu da qau m/urmu a «ama- 
ra maniaipal,  cão na qae deferir. 

De Adelaide Augusta de Luu., .-, prer«asora publi- 
ca de bairro de Ventura, manieioia de cj^lvoirar, 
aelieitanda permiaslu para aatrisular-ea n» easu- 
la normal.—Como requer. 

De Maria Lana pedindo pata ser nomeada pro- 
fanara da eadaira do sexo (aminmo do bairre do 
Bspinte Santo de Parabybona. —Ijem. 

De Antauiu Ferras da tíilv» prafesaar da 1» ta- 
deira de bairre do Faalo de Baixo, manieipio de 
Cunb , pedindo peimuala paia m.tri««lar-sa na 
aacela normal.—oim. 

Da Mana Janaaria Vaz Pinto   o Isabel Amalia de 
Camargo pr.íiajo.  J,    . primeira d.   2* eaüeira   .:» 
eidada de Capivary e a s^gan ia da 3* da mesma ei 
dado, requisitando licença para   aaraar   aa anla» ua 
«aaala normal.—Iclew. 

De Boato Bzoqaiel Uíes, pralasaor da 3* cadeira da 
eidade de Rie-Ciare, auhsitanJe idenuea pe.m>a- 
ale.—Idem. 

De Antonia Ernesto da Siiva pedinJo entrega de» 
doeanenteo qae exibia, aâm   do   matrlsalur-se n. 
eseela ncrmal. vi-..   u&» dcaejar mais ae^air o eor 
se dsqaell» eaaol» -  línlrcgua-se. 

D* Rapheel Deasia, prcuacor publiee da bairro da 
Ivaparandova, «alisitando daea mezaa da lioença 
«om «roonada par» tratar da aaa Sauie.—Inucferiao. 

De Izaias Villaça, amannenae da aaarot.n» d» 
inslraeçlo peolis» peilinda 15 cia* d» liscnç. c«m 
o lespeetiva ordtoado.—Idem. 

ue Henriqaa de Andrade, proísascr pnbli«o da aa- 
dair» da bairre de Máxima, raeniaipia oo 3 J j.e do 
Barreiro, solitiiando qo« »«j« prorugad< par trinta 
diaa a prsso «m que tem de entrar em «xereieio do 
«ea earge.—Idem 

Da Fransisae d« Panls SalUs, pre(e<«or pnbii«« 
da primaira «adeira da eic»de ae Caaa Braoea, r«- 
qaarando trinta di>a de lieençe «um veaeimeata», 
para tratar da negje.cs de sen interesse..—liam. 

De Franeiea» da PaU'», ex- edoaenda da 8 mina- 
riu da Olana, pedindo rameçle da eadoira d- Iisqee- 
ry, aanieipio de S. Jalo da Rio Clara, para a da 
eB^ella da Nesaa Senhor» d» Ceneeiçlo da Santa 
Crai, do maaieipie do 1 naiaooaoga ^Censsdo a 
ramcçla e aaree o praao de vinte dias pata a aop- 
plieanta laaar pi aaa da aaa aadeirs. 

Oo podre Alexandrina Felieiasimo do Raga B.r- 
roa, pielcaaor pabnso da paraaai* d» Santa Crus da 
Campinas, pediado mais om aez de licança soa a 
rsapaclive erdeaada —Ccneado. 

Da Man. da Natarath Soleae, prof.aaara pnbliaa 
d* biirre do Faltai, da t.a»iaipie da (In., padinds 
aeveata diaa de liaasv» aom «■ raar l«tira« venai- 
«iatataa —.Idaa. 

Da  Oataiaa   Aatlis 

4» HBCÇAO 

Palaalada ga^varno da8. Panlo, 87 da Faveieiro 
d.1880. 7 

lulairada ffnU offlala da vae. n 406 da 25 d» »er- 
raote de buvar na maama data auppnmido a agan- 
eia qae alt/.uament» areara na parle da Jaguar» sa- 
berdinadayA aellaalaria da Fraoea, de«lara-lh« uua, 
de a«»drJo eem u qae infermea oiu data da 31 da 
Dasambr^ ultimo, o aatoriao a, noa tarmoa do artige 
7» | Z«/da Lei a. Itü de 29 da Abril da 1880, diape- 
«KSoa (lj»rn.an»n|e» s $ 20 du arllge 4* da regnla- 
aenio dia 8 i» Junho do ma mo anua, arear >iu San- 
ta Anleatie da Rifatna uma ageueia pai» e Aui indl- 
eado em Ana dita infarm»|ãu de 31 da Desauibiu. 

Dons giiinrda a vm».—^odo Klfrtdj Correu de 
üíiuaira.—l.Hr. dr, inspeator do lheaeero previnsml 

—Paloeiiií de gavorna do 8. Paala,27 da K. vonire 
de 1880 

Ulm 
aurrea 
tsnda aide belo theauora pr.ivinsiul, «m data do 3U 
d - Janairu Lltima «reada, no porta du Jaguar», uma 
ageneia flsaal aabord.n.da a oollaeten» da Franaa, 
■«goudo mia inforojou o lueamo .heaonra eui . IBaio 
n 405 de/25 de earr.atu (oi 'jlla auppnmíd» ; bea 
asnim quw na preseate data aotarise a anaçlo da 

am Sinlo Antônio da Rifdini. 
a a v. oxr.—Mm o um ir. prakiden- 
«ia de M.uae üaraea.-Judd Klfrede 
*<ira. 

TBtBnRAPHO 

O»   apparalhee  a fl«« Ulegraphleea aeheai-»» am 
bem HUMa da e»n»er»«çle 

TRAi (;Ào B REPAROS DB LOCOMOTIVAS 

Tr.balbaraa, deraale a mas, na Unhe, 9 leeuma- 
tlvKi   pe. rranla  20 4Í4 kileaelres ara »»rviç« d» 
tralu^a a 4316 k..ymai.   « am aarviça da via permu 
nant«, eouauminde 114,076 kilagrammaa da oarvla, 
384,6 kil<grammai da graxa a 3Í8.6 da asalle. 

TRAKHOO 

s  a «km. -r —Km  respaata ao «ffleio do 17 do 
ite   ifies   aabo-me   aaliptUsar a v. «xe. qa«. 

uma ageua 
Deus gn 

to   da   pre 
C-rrea dl 

Aoiusou- 
Dos reli 

engenheire{ 
sentou A pi 
rente di 
Novembrol 
nhia. 

o reeiibimento : 
tos   o b<m assim des extraeton que o 
aeal   da Cvmpiiabi» Serosabaau apre- 
ideneia enm offleios de 13 e 15 do aor- 

luronei.ia havidas durante os uieisu do 
Deiemüfo eom relaçle Aqa«lla Campa- 

ta  de   relatirie  d»  engenheiro  flasal   da 
Saroaabanf, ««rresp«ndente eo mcz de Ne- 

de 1886. 

S. ?■ ele, 13 de Fevereiro de 1886 

Illm   eexm. ar. 

De ateOrdo «om aa inatrntçSas vigr.lo» «sbe-me 
oomuiooiaar a v. exs. a qae ueeer.eu no mas de 
Move^bru na a>trada Soreeub^na. 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 

Â via peruianinto, estaçdes, obrae d'arte e mala 
adiãaioe oii, .j mu bjm eeiado d < aanrervaç&o. Aog- 
uentuu-ac a estaçda do Barnery, csjas dimonrSas 
i.ão eram íIOüU num.- pari o trafega -«IUMI. Abri- 
ruui-»:a villou noi kilametru» 10 a 17 SDb»titui- 
ram-ra 1,441 (i nm- !■ < ■ 1,750 psrafoias. Div.ii. 
a ueeca, (.So dands o paço das afflamas soffidente 
a^ou. fui maai.earú í / > • no om ensanumenlo de 
lij0,65a até o rio !St | ,i .■ j em bueea d'agaa. 

TELEQRAPHO 

EslS» em bim eetsdo aa fles e apparelboe tele- 
graphi«oe. Bxpudiraui-su darsota o mex 430 tele- 
gratnmaa. 

TRACÇÃO E R1SPAR08 DE MATERIAL 
ROÜANTE 

Tiabalhuram daraete o noz, na linha, 10 le««- 
m<,t'V»H iierarrrondo 20,855 k.Icmetras para o tra- 
f-go e 3,897 kiluuibi' j, i u. y.i V.çJ d»via permanen- 
te, e^nauuiiuao 123,795 kilos de carvlo, 3,795 kiloe 
de grt xa e 317 litros Oa aieito. 

TRAFEGO 

O sei v ç; em geral foi bom,  eem   oaaidentes a le- 
«laiot^O.a  por partu  ao   pcbiiao    Pereorieram em 
í^í vi;..  d> irnfaga 244 trona   • n 10 60 da ptesageire» 
UI.!M.8   Paaio u SoroeAba,   60 mixtus enlr   Soroea- 
ba e Tato e 124 de   tar«a<ierias   eutro   V. ■■■'.... .. 
á. ^anlu *<i.  293 paires da paas.goiru    033 w g^uns 
eaneg-.üoa, 330 aitua/az^ua     A nioaia por «arr» foi 
832 paenageiros.   O aovimentj do traftgo t>\ » ou- 
gumte : 
r-uui.K..iioa de 1» aiaiee, N. 
faseageiros ou ü* «leuie 
An:iziaea por tem de paaai cairos 
Bdijkgenu a cae-oinueidas, k loa 
Café. ton. 
Algodão 
Taetlnhe 
Pr mo 
Cal e ontreo maturiau de oiuslrot 
Divereca do exporta^sl, tou 
Sal 

' 

A^siCar 
D.vera.s do iiupoitoçlb 

A reseita anesudaJi 

446 
1993 

40 
10 084 

336 
137 
129 

7 
4l>i 
261 
238 
186 
316 

Po»o letal 

CONTABILIDADE 

2,094 

na   liulia g.r-olida dar nte 

Silva, p ofossor» publisa 
da seganda «adaira ua .»B(»a B.yaaea, padiada a 
■eqaieiçA» para •■» istAla da aigeas aaveie qoe 
ala aaeetsarioa aa «ar >«« d.« aaia» da meama tm 
Pravidaaeiado aa efla.a aa iaspeatut <U inatraecla 
pabl.ta. 

Oa La s da Faaeae- Mrraaa Oalalo, pro(a*<«: pa- 
hi ae da aadeira de bairro a# haa b<aadi«ta da M»(y 
dif Craia», pa^ia'*'» «*• i-'» tmtftmmim gerai aa- 
|aa faraeaidae A «aa ««Al» 5 b.aaaa a 1 asaaa pa- 
qaeaa.—Idaa. 

De Idaliaa Aagasta Ribeira da Caarga. prafes-   a 

sara   pahiaa da t«ft«ada «traíra dafiiaairaa M|.   **"' 
traa de S. Carica «a Piska,   yar«éa saa i»ja A<a . 
rada prafMaara vitalMia A* «aiair» qaa rega - Sá- 
ea aakaada a aappiiaaate eacp-«t«auida aaa dispo- 
a»i«ea   Aa   sit>ga 62 «a regaUaaata Aa 18 Aa Ahnl 
Aa 1MB, ai* ua legar a i<«a reqoar. 

ü mex i! i N-voaibi; pnveio de L 
Paesadeo» 8-S954440 
Güornicecdas e bagvgens 673$H30 
Animaee pir trtu*   •■ paatíjiiioa 166t870 
Meraaaoriaa par poao i 31'621|330 
(JMIO par trera de n «r^adjr to 3:4l6fü60 
Talsgrapho 310$i)8u 
Aim^itnegeoi 94$H50 
Raudau diversas 1:760(460 

Tat~l 44 438i4i;0 

A despesa do u. 2 fui feita na : 
A   ruinieiraçüo gersl 1:212$S80 
Tra(,g» 3:9:.1*518 
Matinal redante 3:46C$279 
Tr^stile 8:63Uj)3i7 
Alaixanfado 2ÜÜÍUÜ0 
Telegrapha 499^298 
G*i»aiticít   4»   .I:1JI a nibie   ,i,":, 

denei.* 10:215*987 
ContaderiaÜ4nt>al 50*000 

28:20Oj>29J 

Said* liquido do mi-z d* Novi mbro 18:238$12i 
R-ii'.çio d,i   ''«.praa para a roa- ia 6^4'J % 
Reoails per kii,u,oiro abarlt. ^128 ki ) 34i$17b 
Despesa    *            >           >       '    > ^20$315 
Saldo p- r k ,   i-, ■ , UOftSOü 

O peiaoal do «»r«içj d» estrada eorujôz ae du» tm- 
pregade» »ba>x* detla-ado.v : 

Adminiat:açA> em 8jrí«»b* Chefe; du ó»taçl»7, 
«onfarentaa 4 a parl.dorts 17. 

Talegrapho- Inaptetareil, imagraphistss 6, too- 
sageir^s 2, 

Trasçio—Mestra daa .ffl.riai. 1. msebiaiataa Õ, 
(ogelsi«sO, limpad.re« 6, rjuaipQorts 9 f rtaliva » 
maibadirea 6, «urpinieiroa 10. Divarsos 27- 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 

Mestras de linha 2, feitores 20, trabalbadoros 
88. paure to , a aefaalaa 8. 

O prateLgamacta da nana de 12d a 180 qee f>z 
parta da lioo» náe garantida, uaaa» > aat.vãa d» 
Viliala ate » do T.ela, a»l4 om axeallaau estado d» 
aansarvaçAo, nada «««errauda qaa a.ja Uigba ae 
meuçla. 
A raeeita da proleog>aetito fai da 7:903te80 
A deipeza d« 4:0B7$d2õ 

Sendo ealda liqaida 3:216|dc61 

D..»» gaarde a v. »x«.—Iila.   a  asa.,   er. e»n»e- 
Ihair» Jtâo Alfredo Cartâa   da Oliveira, M. D. pre 
aideeta da prcviaiia. 

Bztraate da r«Uttría da Eagaaheira Pisaal da 
Fairu-vi» So ea.haaa aairaapaadaate ae aea da 
Oaaeabra da l«M. 

8. i .ol> 13 Aa Faaereiie da 1880. 

Illa. a exm. ar. 

Daaescdo aaa se .aetra^Sa», era ea «igwr aa- 
h*  ata a h-ar» As «oasaaiaar a   v. sz». a qe* ua- 

aa Dasaab a, na a.tr d» Aa a   «aiaate a   BOI 
f.i.-a S-raaabaaa, sab aiaka fleasliaeçAa. 

CO.-tSERV^çiO DA LINBA 

O earviçe am geral, f»i bam, «em aeaideuUe a ia 
eli>mB(Ae' de avarins s perdai 

Pareerro'am om torviçe da frifeg.- 248 trens, 
»»ndo 02 ile pssaagi ir»» entm 8 Puniu e Seroaab» 
%t mixtaa. nlro Serciaba « TielA l 124 de mere»- 
donas entro 8. 1'auli J '<■ iraaab» eam 2r 9 eanus, 689 
waggiin» earrsgadea a 283 vasiss. A m«di» per «ouu 
(oi de 98R passageiro* per w»r;rcn 3 442 kil** da 
mereadaiine. 

O mevimento do trafego (ei e seguinte : 
Animre* por trona de paasageiree 45 
Bagi-geo» a enacnomendo*, kila» 13 119 
Pastagoiro* di 1' «laes«, numero 455 

> >  2»      » > 2401 
O f«, ton, 386 
Algodlu 83 
Tauiiiuhr 85 
Fuma 0 
Cal d outrea malarlafa do ««natraoçl» 05(1 
Divei-íu», ozporlaçSo 278 
Sal IHO 
Abusar 47 
Divuracs, importafle 395 

Somma total 2010 
dada pelo trem de mereadorla, n • 1800 

CONTABILIDADE 

A reeeita arrosadada, pn linha garantidi. praven 
dn i 
Vasaageuo 7:679*200 
Eoaommeodss o biig,igen8 845*330 
Anlmioii por trens d» passageiro* 127*360 
Mareadoiiae par peie 27:636*450 
Gado pele trem de meraadoris* 2:770*720 
Telfgrspho 305*i60 
Armtsauagea Ü8$c(i() 
Mslt^n 93*000 
RonJaii dlveraua 2:961*370 

42:446*950 

A despesa do mrz fai («ita do modo «egainte ; 
Bioriplarlo Centrei da Cârte (aemestre)     0.075*480 
Adminutroia» geral 827*490 
T"fega 4:403*530 
Material roiaotu 2:500*630 
TiaeçBo 8:440*582 
Alm.x»ri(»do 200*000 
Telegroph» 494*0^0 
Cn: eivu,;., r da linha eeaas depeodemiaa 9:488*882 

■si MiMj.iijaijiiiiiijy 

Autoridades |>ollolaea 
Kuraa noaeadaa a a **t umloa : 
8 JaaA >•■■ Paiadyi ugi—1* supplaau Aa sabia» 

lagade. Joio Oaaçalvae a« Malle ; 3» dita, Maaaal 
Uauçalvaa d« Saasa Mello. 

E» irita Santa de Pialinl—3» »ii| pleala da aaM*. 
legada, Ovldle Pereira Saara* 

LnvrinhBa - Sabdaloirada, Jesalno Alvas da OU» 
vuira |   aopplaale,  balvadai làadrlgeaa de AlesalAa. 

Jahá—2* sapplanla da dalagad*, J««A Bava. 
dl* Ferras de Aaaral ; 3* ditu, JeiA Pradeata dã 
Mello.  ^ 

Por portaria da 25 do corronto foram ooa» 
oüdidos 60 diaa do lionijya,   aom  Tenoimanlo 
na fôrma da loi, uo obofo du tnioçto   da  Al- 
fândega do  Santos,   Candi 'o Joaé   Poroira 
para tratar de sua saudo ondo lliu   oonrigr! 

Ele a iatagra de deerete a. 9559 da 30 d* Fava» 
reiro da 1880 qaa altera as taxaa da armssaaagaa 
das •oreadonae dapentulis no* iru noos daa Al- 
(andagaa a Mexa* da Renda* a dl entras previdaa- 
«ia* : 

«Usando  da aB«tarlsaçl«  aoneadida   pala art. Ia 
8 4» n.   3 d» lei n. 3271 du 28 de Selembra da 18H 
hei per bem ordenar que na eibrança da armazaaat 
gem daa meraadorlaa aepisitadaa uen aimasaai \ 
teoeentee  As   Alfândega*   a Menas de Rendas, aa 
por ullns ensteadas, sa «bserva desde já a •egaintat 

Ait  Ia  As taxs* era em vigar uerlo   assim anha. 
titnld.e: "^ 

Até 2 meses .   .   . 
»   4     >     .    .    . 
>   0     >    .   .   . 

Da mais de 0 mas»» 

35:420*614 
7:026*336 

83 44% 
331*617 
276*123 

54*894 

Contaderir Central 
Engenheiro fisoal (semeatrr) 

Tutal rs. 
Saldo liquido do raez 
R«laçâu da despesa para a reseitn 
Heeeita p«r kilometre aborte (128 k.»") 
Deapera 
Salda par kilometro 

(Estas modida» alo anoimaes per haverem entra 
do   neete   u>es   despesas   do   eseripUrio  eentral da 
«Srte e veneluantua do engenheiro flasal qoa «Sa de 
c iraCe- femoatral. 

O peasaal de serviço da estrada cempSe-se, Tra- 
fegn—C*>e(es de KataçSo 7, Con(arante8 4, Pertada- 
res 17. Telegrapho—Inepeetor 1, Talcgrapbiataa 6, 
MonaagrireH 2. Trsaçl».—Mostra daa efficinaa 1, 
Maahin'St*s 0, Ftgaistas 0, Limpadores 5, ajasta- 
d«ros 9, Ferreirca e malhadorea 6, Csrpintairea 10, 
Diversos 27 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 

M «'.r s i: l>nho 3 Peitares 20, Trabalhadsras 88, 
Pedmiros o rurvontce 8 O prolengamente da linha 
de 128 A 186 da Villota a T eté qne nSo gesa da ga- 
ranti» provmeUl oslá tambam em bem estado de 
a n>ervacS<. 
A reaeíta <ta prolaugamento f i da 
E a díapiia do 

0,5 % ao mezXPor  toda  tam. 
1 %   -   >   ;   po,   dasda   • 

1,5%  »   »   \   data  da  dsa» 
2% »   »   ,1   aarga. 

Art. 2° KiaaTi exelaidss da tobolla B, qaa aaaa. 
panha o destet» n. 7553 do 20 de Novembro da 187L 
a pólvora, a djasmiia e ualraa aabstanaiaa exala* 
«ivne. '" 

Praneisaa Belisario Soares de Soa», d* Maa doa» 
selh.-. Ministre a SeereUrie de Botado dee Nersalaa 
d* Fazeoda e Presidonte de Tribunal do Theeaara 
Naeion»l, assim a tenha entendido e faça ezeaalar. 
Palácio de Rio de Janeira am 20 de Fevartira A* 
1880  65» da Indapandeuoia a de Império. 

Com a rubrica de Sua Magaatade o Imperador. 
F. Belitario Saaret da Sauta. 

Exames de preparatórios 

No dia 3 de Março próximo começarlo, na 
Faculdade do Direito, os exames de aoiea- 
oias. 

7:793*470 
5:653*496 

2:139*974 
ex. a qaam 

Ser..t.. perlante « «aldo Iqnido dn 
E' r qu • aao-in vm» «'mmnnisar a v 

Dei a go<.rir>. 
li 'a.   e eirri. ir. « nníiheiio Jole Alfedo Corrêa 

de O iviira, M. D  Pre.ideLte di Província. 
^^^ (Continua). 

lnui.ijf , b... i que anguiram no dia 27, para 

C'>yói:as 

B om Oiiinr pp , 42 snnea. 
Huasi Anteniu, 22 unnus. 
Aodveat» Luig', 36 amos. 
Imlla Orate DarlaUo, 28 eznos. 
Poilrom Portnmto, 23 annes. 
Ks;ejlor * de luimigraçüt-, 27 Fevereiro 1886. 

O inspiator 
■ Si a Albiqaerqne. 

COMPAhHIA CANTAREIRA E ESGOTOS 
DE 8. PAULO 

BIIíBVAçSES METI   ROL. «ICAS 
DB    1880 

DO MBZ    Dg  JANXIBO 

OS 

< 

I 
2 
3 
4 
B 
li 
7 
8 
8 

10 
li 
a 
a 
14 
IQ 
Ifi 
17 
18 
19 
n 
21 
22 
23 
24 
25 
2rt 
^7 
^8 
H 
31 

fetiiro 
metre 

Mil 
metros 

700 
697.5 
099 
b98 2 
697 4 
d98 6 
699 
700.5 
702 
703 
703.25 
702 
701.9 
702.8 
703 
702.8 
702.0 
7 2.4 
702.4 
701 

Tampa < lar.. Uo Centígrado 

do »r 
de ova 
poru - 

ção 

Tol». 
T-mAd r 
raatirns. 
mieimas 

7>)1 
ia 
702 
702 
?ül 
701 
703 
702 
J01.6 
7ii0.6 
700 2 

21 
23 5 
3 5 

23 7 
24 5 
24 
23.5 
21 
21 
21.5 
22 
22 3 
21 5 
22 
22 6 
23.2 

126 
24.9 
24 

i24.5 
^.5 
24 3 

124 
2 i 5 
25 6 
25 8 
i*'t 
24 
J4 

26 

701.27 23 6 
703 26 
097 4 

17 
22 5 
22 
21.7 
18.7 
18 
19.6 
20 
20 
19 8 
20 
20.0 
22.S 
91.7 
22 
21 
23.5 
22 
22 
;2 
22.0 
22.7 
,'2 5 
21.3 
M 
21 
2t 
23 

Mexi 
ma 

nae 2 

Míni- 
ma 

4 hora. 

Prova de apreço 

Communi«am-n«« da «idade de Santos ; 
« Na noite de quinta-feira, 25 do corrente aw, 

pelas 7 horas, reunido no largo da Carma da eida- 
de da Santos numeroso « riaurno de povo, dahl aa- 

50*000 «"i"' precedido de uma banda de mnaiaa, a aa aa- 
3:000*000 trondar de muit..» girandclas da (egates, para a 

shaaara de eidadBo José Andró do Saennanto Maeaaa 
delegada de policia, a qeem o povo enthnaiasaado 
3 reconhecido offereaia a maie expontânea a aaria 
miiniírutiiçilti de apreço, a«s importantes servieaa 
prostadoa a cidade de Santos 

Ali chegados foram todea dalicadamenta recabU 
doa pelo sr. Sacramente Maaaco a sua oxma. fa- 
mília. 

Na sala, obtendo a palavra a illastre presideala 
do grêmio portngoez, proferio um selerane a raa- 
peitoso discurso exalçande as qoalidades do naaaa 
amigo, quer como autoridade, quer coma cidadla, a 
terminou entregando no nessa amiga em nome da 
alguns estimaveis membros da colônia portngaasa 
desta cidade um rico tinteire de prata com caneta 
e penna de airo, trabalho delicado a da sabida aasta. 

Ommovida, o eidudSa Sasrumonta Ma«a«e. agraâ 
deceu—declarando aoc eeaa amigos qaa cama dala* 
gado da policia elle só proenraria correapondar a 
coeflFnça do governo qne tSo sabiamente diriga • 
pais, e qae se algnma cousa tam feito qaa meraea 
esta manifeataçSe, deva de ser lavado em conta aa- 
tes da boa iudale doe habitante* desta «idada da 
qne da saa capacidade, e terminou agradecendo aaa 
sons amigos da colônia portuguesa a distincela aaa 
lhe davam. ' 

S«gnio-so nm copo d'sgQa em que preferiram 
eloqaontea disonreos os are. dr. Cervalhal, Javaaal 
Pasheso, Ltiiz da Mattos e outroa cidadlos. 

Durou a (eata até áa 11 horas da noite, SSBBM 
animada e feliz. •—r"» 

Deve estar satisfeito o amor próprio do nosso 
amigo  o  delegado da policia da «idsde de Santa*.» 

Na próxima semana deve ser desenterr»- 
daa urna que foi oollocada no alicerça do 
frontespicio da matriz nova do Rio Claro, 
oujo edifleio acaba de ser demolido. 

Faculdade de Direito 

Fizeram honlem acto do 5.» anne a 'omiran a 
grau da bacharel ea senhores : •"•"■ • 

Ismaol Dias da Silva, approvado plenamsnts. 
Jcae Pereira de Queiras, idem. 
Primitive de Castre Rodrigne» Sette, idem. 
Jssé Francisce Soaree Filho, idam. 

4•  ANNO 

Teixeira   da   Silva,   approvado plaaa- 

Francisce de Csmpsa Andrads Janiar, spprovada 
simplesneots. 

—Um reprovada, om rctir«a>*e do exame 

3.» ANNO 

Francisco Antônio da Souza Qseires Nslla. aa- 
prevado plenamente. '   r 

—Dol» retiraram-s*  da   prova  er»I, 
•oniparecea. 

1 ' ANNO 

S   u 

*   2 

Antenie 
mente 

• nm ala 

27 
t.-i.õ 
20 
25.5 
25 
24 
25 
28.1 
24.4 
24.4 
23.6 
25 5 
25 5 
27.2 
29 
28 
27 7 
27 
27 7 
28 3 
29 3 
30 
32 7 
30 6 
30 
30 
20 5 

21.3 
-     32.7 

22 
22 
21 
1« 
14.4 
10.0 
17 
16.0 
16.0 
10 0 
18.3 
18.3 
18.3 
19 
18.3 
18 3 
19 
21 1 
18.3 
19 
19 
20 
19.2 
17 7 
17.2 
17 7 
2i.l 

14.4 

0 
10 
0 
0 
Ü 

12 

3 
ü 
I) 

13 
o 
7 
O 
3 
0 
0 
o 
o 
7 

20 
0 
0 
0 
0 
5 
0 
0 
o 
o 
3 

108 

26 
0 

Beato P.,, d. Barree Nette, approvada simplsa- 

Antônio Martin» Fantec Júnior, plenamente 
Antônio Prooat R dovalho Jonior. aimplesaaaia. 

Oliveira Bello Jnnicr, siaplaa- Joto Augusto  da 
msnta 

-Um"™ "•'•j" Í% P"U   AUÍm'   P'««"^ 

(MRglO   PAULISTANO 

A via paraaaaaie, catafCaa, abrae d'arta e aaia 
d Itioa aakaa-aa aa Ua aat*do Aa eaaoa-aocia. 
tbviram-M   valia* e<ae   oe aacc de .Navactbr»,  aac 
Ai.aatraa   10  a i« c •abattairaia ca Uabaa 74i 

11380 ysraOMsa. 

Fernando Rodrigues Pooce foi exonerado, 
a pedido, do aargo de 2' sapplaata do snbda- 
legaio de policia do d^tneto doa Remédios 
do Tiet*. 

—Do eargo da 3» supplente do jais mani- 
cipal e du orphams do termo da Serra Ne- 
yra foi exonerado, a pedido, Joaaaim Ma- 
«iuao da Soua. 

-Um reprevada 

Biârj^fr^S  1  íí  M,rC0v1   ■"■• «kBmadas tf preva arai de 5». anno ae cenheras ; 

Francisco de Paala Pinta. 
Adelardo ds Foaecct. 
Manoel José Ferreira Paans. 
Jele Olavo Elcy da Andrade. 

4.» AKKO 

Attonie CarasIlBeda Mssqaita Barras. 
Vieante Angott* de Carvalho. 
JoaA de Campeã Novsac. 
Fraaalsse Antônio de Sallea. 

3.»  AKNO 

Diegc JcaA de Andrade Mashadc. 
Marselline JesA Nogeaira Janiar. 
nanatanaio Redrigaes da Silveira. 
Basobia íiimido Rciahort. 

!•   ANUO 

Fraaolsco D«mingn«c Msshade Jvaier. 
Fraaaiaca de Paala a Silva 
AnUni* Militia da Socca AyabcrA 
Cariac Coelho da Oliveira. 
Raroard* Jaayntba da Veiga. 
Harealena Chriepim da Carvalho. 

Segundo refere o Correio de Campinat O 
sr. João José Rodrignes ia sendo viotima, 
no seo estabelecimento rnral, em Jondiahy, 
de am assasinato, tendo sido aggredido por 
nm escravo, qne snppôe sa haver S» 
aceommettido de nm accesso de loaaara, 
porquanto nlo honre a menor nuSo — a 
attentado. '^ 

O ar. Laís Bcraardaa Suat,  r 
is BapiriU-Scato do  Piahal,   «aacaAeo 
•aa «aadifia. a «aaawfava da aoar 
da, <• M auaa da 

ata aa «id|^ 
ieo UbcniãK a      aiaM^ar 



0«M9urr«mclMa polIclatMi 

bU M 

Stlafão çtnlrmí 
y^K«r*m IprtMi i 

(i(ir»ia» Aigaalu CMM • JMí ABUDíU dt MirMl1 

p*r g*ta>» • Tigkbando* ( Qrtgirto daiãtntu, par 
•rraaMMtr im» p*dr« tm AtgaaU doa Utotta 

Santa Iphiytnia 

li. Param P^asia i 
t, Arthnr Tbomai, ingUx a Maaul H»nua, iuliaau, 
par daiardairai. 

Pont» üraniit 
Kal prtit 1 
Alkarta Aaguata Martlna, por tarbalaato. 

Anla-k»aliiiu ua tlU dr. Sm ri, Ia 2 da Urd«. Da- 
mingoa Affaaia, faitor da liatro da B. l'«alo ll.ii- 
IwajTi tata a infalia.d»do .;« fraalorar am pé, na 
■aaaaila am qna » mu.U.im da «m doa irana (alia a 
maaabr*. 

Keoommendoa-au aos proBidouto» das pro- 
vinoias de S. Paulo o Sorgipe, qau maadem 
proceder a novos ccncuraos para provimonto 
dos oüioiou de purtidor do termo da capitai 
daquella provinoia u 2° tabulliao do publico, 
judicial e notas e escrivão de orphãos e au- 
sentes do termo do Uosario do Cattete, visto 

' nAo terem ss habilitado na fôrma da lei os 
respe itivos pretendentes. 

Jury 

PreiidantS dr. CUmentiDO do Soma • Castro. 
Praraotor, dr. A.   A. LamaBaiar Qadrolado. 
Eiarivão, P   Lyria. 
Konaaionto huntom a tribunal aom 37 jaradoi. 
Pol aabmsttidü a jalgamanto o proaesaa daqaaé 

iDtora i juatiga • roo Antônio da Silva L"ui, 40 
21 »nnoa aa adade, nalnrul da Cardeirta na pravin- 
«ia do RI* de Janaira. 

Baaea-ae a aaanaafSu ao (aato da havor o dalin- 
qutinta, am 26 da Novambro da anno findo reaebido 
uma «trta lagiatrada «om n vaiar ds 50|000 a di- 
i gtda a Camilla José de Oodoy, dealarando ao fiel 
,1o thaaonrairo do «arraie aer o prapno deatinatario. 

Pormaram • jary de aentenga oa ara. : 
Dr. Joaé Peliz Manteiro Jnni«r. 
AKerea Eaiaa de Saazt Porto. 
Dr. Jemioe Oardoao de Mello. 
Antônio do Baplrlto-Santa Uodriguu».. 
Oraaimbo Amar: 

l   Jeaqatm Lapea da Silva. 
Manoel de Naatimeatu Moreira. 
M*jor Domingos  Sertorio. 
Joaé Bauno da Oamurge. 
Alfredo Aagaato da Aievado 
Alíeres Innoianaio João da Brite Jnnior. 
Tenente Pranaiaeo Ata;8 M<3ndoo«a. 
Foi   a  aeíesa e   advogado  dr.  Joaó Petnandea 

O ria 'oi abailvida pelo voto de Minerva. 
— Amanha   deva   aer  julgado   e   roa Paaohoal 

Adone, prefaaiado por «rima de morte. 

1 Foram recolhido» ao deposito publico 
uma vaooa e um bezerro, encontrados, a 
damnifioarem os taludes do paredão do 
Carmo. _ 
k:Par «entenc» dodr. ju;» muniaipal do Eapirito- 
«tnta do Pinhal, foi doalarad» livre a eaarava 
Maria, perteneente a Ant mio Theodoro de Araújo. 

A exma. sra d. Cândida Leme de Olivei- 
ra residente na villa de Cabrouva, conce- 
deo liberdade, a 24 do corrente, aos seus 
escravos Iroque, Ventura, Jacyntho, Tnomô, 
Benedioto, Margarida e Maria, maiores de 
60 annos. 

Serviço roatal 

A administração do correio de S. Paulo, 
expedirá malas em 2 de Março para Santa 
Catharina, Rio Grande do Sul e Porto Me- 
ara, recebendo registrados até as 4 horas da 
Urde de 1, e a correspondência ordinária 
até ás 6 horas do meamo dia. 

Pelodr. iaia mnnieipal do lerm. do Espirito- 
Sante de Pinhal, foi julgado improaadenta o lum- 
marír dl ea°pa 'inatanrado a.ntr» o ra. Antônio 
SaV^e Ribeiro, por er.me de to^^W^**: 
tiaadoa na peaaoa de Franauao Jutqaiai dj t»rva- 
ího em D»"»»" i"aao P""^. P'0:" 0"e 
pelo. «to. q«e o ré. ..«motlora   e del.et. em ea- 
tade de lenenra, de qne »°fffe. 

Conaervou-se apagado, durante a coute 
de anta-hontem, o oombustor n. o22 da rua 
da Consolaçío, qua está com os vidros que- 
brados e o bico inutilizado. 

»i a ■■■■i 
O Jogo da K^oule 

A «amara maniaiptl da aôrte romatteo a minia- 
teri. *• império, per avia. de 13 d» ""e0'» "P1? 
do offleie de ehefe de paliaia daquella «idade, de 1 
de Deaambre, aflm da qne a meama «amara tomanda 
em «enaiderao»» e que pondera aquoil» aatondada 
áterea da «onvenieneia de provideneia» reprea.ivaa 
doiago valgarmente «anhi.«id. pela denaminaça. d. 
jioul». de qne «e aaa • abnaa por oeca.iío de regaUa 
a «orrldae de eavallae. aobtnatta aa gavarno pr.joato 
da paatar» q»e prohiba dita jogo, ed miíar de qna 
■a aeba eetabeleeido eom lefarenaia a jogoa de para- 
da ea apeeta em eaaa pnbUaa de tavel.gem. 

O dr. Po1!, visou aute-hontem, na poli- 
cia da oôrte, o seu passaporte, para ausen- 
tar-se do império. 

Foram dispensados de praticar na "abrica 
de Ferr© de S. JoSo de Ipanema, visto se 
acharam alli ha mais de seis mezes, os te- 
nentes do 3» batalhão de artilharia a pô, 
Antônio Pinto de Almeida, e Erico Augusto 
de OliTeira, os qoaes devem recolher-se aos 
corpos a qua pertencem.  

Ctaegadoa a ». Paulo 

A«haa-*s haspadsdes ae Betai 4s Praaça. «haf» 
1«« h«aUm, aa ara. i 

BroeaU Daqoa-Batrada 
Commaadadar Riaardo Jaaé Oamei Oaimarlas 
Jaaaina Ribeira doa Saatoa 
Jaaqaia Oabrial QaimarlM 
J«aaaim Jeaé de Ávila 
Paal» da Seaia Praire 
Falia da Silva Laita 
Dr. Laia Aataaia B. Ndfaa<ra. 

NOXICXA.8 A»XI»XICA» 

Club Uuydn 

O takMrta da aata-baatam ala fai doa maia «on- 
«orridee, ala obataata eaearrar « prtgramma paça« 
naUvaia, «aaa o qaaittau. ap. 34, da Reiaeehe. 
para piaae, vMiae. vlal» a violeaaelle. qaa abne e 
primeira parta. 

Raelieea-aa « qaa kaviaae* previal» qoaade d.a- 
aaaaa. ha dia., qaa eata qaartUU para Mr devid.- 
■aata apreaiad. a qaiç4 aamprebendlde. a pnmeira 
«adiçlo Ulvai ai. foaaa baaUaU. 

Aqaella pafiaa de RaUa«k«.d« eaja iaterpreUçlt 
•aeamcaraa-aa aa ara. A. Lavy (piaa.), O. Ba.tia- 
>i (vi.lia.). t. Rafl. (vi^a) a f. Kr.f.' (»«•«••- 
aaUe), é aaa 4a. aaia MlU. nmfmilS* qa« »•" 
aU« «xaeeta Ia. mm .«i.vrtaa da Cleb Hayda. e aa 
«atrauato. e eedil.rio raMbea-a eaa fria... frieaa 
►* axrliaaval pala aeaaeaidade de aaia aaa ea 4aaa 
aa4i«*ea. 

Deeta«ar«a-«a, aa ezaeafCa, . <Ai:e(ra>, e . 
«Aaiaata».  ea Umkm qaa auier iapraaai. aaaa^ 

-,«Ítai4a.a-Í^d»lfc*-M-í" 

Rial,  q«« peaaoa  extelleala  «ua de aapreaa a eaa- 
lea, aem geraaa applaaeaa. a «ria 4a ealeidle, d. 4* 
aate da «(iie.endi». 

O ir. Baallaal, acapre appIaadMa, aaapre feita- 
Jado, daa-aoi o eoneartu ap. 3 de Perd. David. 

O «r. Pana aastoa a r.aanai p« a baryleuo «NoB 
é vai», dellaada c^upeaiplci du ar. Bmllio Pena, qa. 
tem falte pregre.iaa nelavele em aeua eeladea ma- 
aleaea na Itália e j4 eunta trabalhaa dlgaea des 
maiorea alegiaa. 

A ibereaeaa» da Volkmann «Sablammerlled», op 
76, czaaatada peita ara. L. Levy (piano), P. Regia 
(viola) e F. Krugor (víoloneello), aagnia-ee e dnet- 
t« da l0 aate da «Olaa.nda» para baiytan. a tanar 
«antad. pelea ara. Pene a Lelie Reaai. 

B .i. «MM termioen e eomerle. 

A 31 da Março praximo, anniveriaria aataliele 
d« patrene de Clnb, deva raallaar-ae e 30* eoaaarte, 
que aerd aymphaniet. • 

IVovo I*ttneo Uouunorelal 
l*uulo 

de 

C mmunia>m-noM : 
<íi>be-ia por telegramma rcoebido n'eala «apitai 

qau aa at(0aa da nove banee ojmmereial de 8. 
1'dtl.i, anjaaubaoripçCa termiaaa heje, foram tema- 
daa eom ixiciao na edrta. 

Aqui feram aubieriptaa «ar«a de 2000 aeçSae.» 

O ar. miniatro da aetrangairoa raeaben ante-hon- 
tuui, do preaidenta da previnoia do Rio Grande do 
Sei, o aeguiote telegramma : 

«O eemmandanto da fronteira do Ghoy «ommnni- 
ea qoe se apresentaram 60 homona daaarmadoa ae 
eomoi andante do doataaamonto, pedindo amparo. 
Uiasersm ter totcuda parte na revologSo, sondo ehe- 
fe o aoronel Niaaelo e 10 affiaiaeH. Batlo internadua 
em Saotu Viot >ria, eatregnea ao delegada de peli- 
eia. Tiazem 140 «avallee. Nle eziate telcgrapho 
para Santa Vietoria. Ordenei ao «ommandante da 
fronteira qne provtdensiaaae para qne taea emigra- 
dos sigam ptra a aarital.— Henrique Pereira de 
Lucena.» 

Câmara  Municipal 

REQUERIMENTOS  DBSPA0HAD0S 

Dia 25 de Fevereiro 

Da JoSo Antônio da Crux Vieira.— Paaie-ae al- 
vará. 

De Arthnr S Diviion. —Idem. 
Do J<So Portoguai.—A'  «ommiBsSa de jnatiça. 
Da Companhia de Qax —Dê-se eanheeimento aaa 

fiaoea. 
Conta de Maneei O. Meraea.— Informe a sasre- 

taria. 
Da Praneiieo Ignaei* Xavier da Assis Menra.— 

Ae «entad.r. 
Da D. Reqoe da Silva. -Passa-se alvará. 
De JoSo Alexandre.—Informe e dr. engenheiro 

da eamara. 
De dr. JoSo P. de Mattoa Oaaryannaa. — Pas- 

ae-ku alvará. 
De Bullarmine Orossi.—Ae   dr. engenheira. 
De Antônio Manoel Qnerra.— Ae dr. engenheiro 

para informar. 

Dia 27 

Te Bansdiete Pran«is«o de Oliveira Camargo—Ao 
pro«urador para previdenoiar. 

De Angalo Fioróla—Puaaa se  olvarâ. 
Da Franaiaa» Ignsoio Xavier de Aaaia Monra— 

Pagne aa de «onformidade eom a infermaçlo de eoo- 
tador. .   , . 

De JoSo Pardini—Ao dr. engenheiro para dar 
alinhamento, lavrando o roepeotivo ante. 

Di Companhia do gaz—De-sa aonheeimento aos 
fUeaaa. . . 

De Joaó Anguato Perraira—Ao dr engenheiro 
para dar alinhamento, lavrando o   aato raareetivo. 

Da Oempanhi» do Qax—De-«e «onheeimento ae 
fijail do diatrieto. 

Da Emillo ROBSí-AO administrador da Praça do 
Meraado paru   informar. .   .      „ 

De Abílio Lopes Lneinda Telhada—Paaae-«e al- 
vará. 

De Parreira e Silva—Inam. 
De Fianeiaao Antcnio Pedroao—A' «ommtssSo de 

obras para resolver eom nrgeneia. 

Obituarlo 

Sapaltaram-se no «emiterie mnnUipal es aegnin- 
tea aadaverea : 

Dia 26 

Paalino Alves da Andrade, 45 annoe preaumiveie. 
alienado vindo da Penha do Rio do Peixe, fsllasl- 
do ne Hospioi» :  diarrhéa.  (Atteatado do  dr. Mea- 
íaita) .       _ .   _IJ   ,  , 

Um feto de aaxe faoinino, 5 mexes de vida intra- 
aterina, fllha da Dalmira da tal. moradora á rna da 
Tolranga. fregnuia de Santa Bphigenia : ignorada 
a eausa da morta. (Atteatado dos ara. M«xlmino 
Lopas da Oliveira e Ignaeio JesqB.m de Paula. 

Maria, 4 diao de vida, filha de Maria Olivia da 
Cenaaitlo moridora no Attarrado de SanfAnaa, 
frtutofliia de Santa Ephigenia : totane doe reeem- 
naaaidea.(Atteatado das srs. Guilherme Negeeira a 
Joaquim Redrigaea de Miranda ) 
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TELFãriÀMMAS 
Rio. »> de reverelro. 

Cambia bancário a IS. 
Einpr««tlaio   coiatrahlrto 

milliõoia   do  libra». 
(Cerrei» Pmníistano.) 

—  ■ela 

-Vlenna. «O de Fevereiro 

Bati. toraiaada. as aageeiaçÍM «tra o. plaai- 
aalaaaiari-. .«'VÍM a b«lf»ree a* Bekharoat. 

Oe preli-iaarea 4a pas 4ava« aer aaaiyaadaa a 
jaalqner aa.aeata. 

BCadrld, «O de Fevereiro 

Hfe é aaa^ qa. »••»• ***&*&.• *** 
aUUtre 4a faseada 4« gsbiaeW heepaak.l. 

SEÜÇÀO &IYRB 

Estatística da Província 
A eotaliatiaa é •iaplaamoola a eBa-uoraçla deeer- 

la «idéia de pbeaoaea.e, em mede eepeelel de In- 
veellaar ne fertee, ntia férma partlanlar do me- 
Ihodo deasrlptlvu ; e, eemu dia E. de Rebarly. Ben- 
ta poderá coBalitair am eerpo de deotnna, aea tia 
poneo akegar a aer uma eob iivielo da aai meia, aa 
v«rdad«ira a«t«pgle deata torae. 

Os aaonteeiiaenloa a aaledar, a manei'a de oe 
«grupar eJetormioar-lhon o .valor, oenatttuam a 
priaaipal dilflaeldade daa •paiat.Sia, qee nxla laHa 
devem à«r«ir de entario ao anelyamo na dodee- 
«le daa leia quu regem ao faeioe eoelasa, u'aia le- 
gar e époea dotarmiBi.dea. 

O ree«Bee>dor tem por alaalo oxelaeiva inventa- 
riar matbodiaamonle eseea aaontaeimeatoe, >em je 
importar «em a origem, nem «em «a ralaçSei que 
allea tenham entre ei. Toda a Importaneia da a«u 
trab>lho «onnieto em «addietionar anidadea da 
maema ordem a   e operar   «cm faatoroi. aonotantua 

A ai/mparaçti dos elimtníis forneoidea palas 
quantidados nLmuneae, aaa fliaçáo s daaonvolvi- 
uonlo, eonatitaoa ama neva oídore de »«tuioem<is 
olevados, que mio perteneam mais ao domiaie da 
MlailitiM, 

A ««enomia pelitiaa, a aeaiologia, a bielcgia. 
todaa aa so'enaias emfim. podem proaarur rolavBee 
divoraas em uma sé eithegoria de featoa «zpreessos 
em termos unmeriaes; mas para qua a eatatietiea 
lhes peeea praetar valioso auxilia é neeaasariu que 
na arganiaaçao deata se haja proaeaida aom inteira 
imparaialidade a saa ^Kos.upayilo alguma dei re- 
sultados. 

O trabalho feito pelaa raparticdaa pnbliea». diz 
Yves Guyot. é sempre iiüparíjito a inaxaetu. per- 
doe os empregadas aobrreeem-ss, a poueo sa im- 
portam aem a verifiiaçla e «ontraposipío dos ule- 
mentos eoastitntivua da estatiatioa, a aem meama 
«o dáo ao trabalho da eorrigir os artes de «aUalo 
que infelismente saltam aoa olhos noa dooumentos 
offieiaas. 

Por oatru lado, aa pessoas inlarestadas em saber 
aslais que detarminam um a«ente«imauto «u que 
desejam defender tsta on aquella theae, são aa 
menoa eempetentee para agrupar algariamea. 

Iblo qua se dá «um o ia«,)naaaai(.nta aeontaae 
também eom «s inqaentes de qae se usa a abusa, 
em toda a parte. 

Muitas voxos a estatistieaa o inquérito ea» «ha- 
mades a atteetar a axistauaia da um earte e deter- 
micado faetu: se ne deenrao dae iave.tigaCae« ee 
ehega a prevê.- que ea resultados vSe ur s^ntraries 
áidéa proeoaaebida, o trabalhe é interrompida e 
nanaa mala aa «egifa do Lsaampío. 

O sr. preaidonte   da provin.ia, preferind. «enfiar 
a orgamsaçSo   da estat.atiaa  a U01tt ««aum,..,   " 
mi..ffl.ial, dee-lh, toda, ., j.raatla. na.as.ari.8" 
pondo á aaa di.p,.isí,  os mei.s e raaurse, iadis.' 
pensa vais  para podar lava,   p„ diante  « ,8n in. 

Ne mel,   da «ultillli«idada   de aystema.   a me- 
thodos estatisticos. ,. ex.. pr.nun«i.B.S9 „„, 
lhe p.reeaa mais «onsantana. som   a n.s.a ,„«,. 
aaçâ. sosial e admiuiatrativa. 

Bm queelSaa poeitivaa só a pwoUt. e a observa- 
Váediraata  P»dam determinar o .«,,,„ m^Vd

V
o
a
a 

A aommiasSo oantral. investida da todoa es oo 
dera. para levar avante a empreza d, qu, 80 „,,;,. 
regou, e tr.baihand. «,m plena liberdade de aael. 
tem a aaa rospensabiliUda meral e .«ientiflaa bem 
asMguaUda ; e por is.e ha da lançar mSo do. pra- 
ecssesqua jalgar mais exaeto. e de mais aeear. 
êxito, adaptando-os. qaant. PoM,ivai, ás «ondiçffes 
do nesae maio social. 

Pautar-lhe oermae de projader saria perturbar 
. seu pensamento, e «onatitniria arroj.da preten- 
eSo a qua ulla jamais se podia sujeitar. 

B. «orno apenas se está am prin.ipi, de exe.aoSo 
e impossível prever os resnltadoa, a portanto erlti* 
eai-os. 

Diseutir • que nie exieta á tamerldada ; allagar 
que, a nasea e>«ledada pelo faeto da ainda nSe wr 
attiogido a am eerto gráe de daseav.lvimanto é 
nSe poder eemprehandar e alsauea do trabalhoe da 
ordem doa de qae nos oseop^mos, é lançar o das- 
arcdito sobre as nossas própria» aptiddes e apra- 
sentar-nes eomo um povo  refrietaria ae progresso 

Oa defeitos attribuidos á orgamsaçSo da astatis- 
tísa entre nós são «^mmuns a todea as paizes, mes- 
mo aos mais adiantada, que até agora luetam «om 
grande* diffleuldadds, e nem por isst esmorecem. 

0«.r««ter tranaitorio da «ommistS* nSe .nnnl- 
lará oa esforços smpregadea, pois, se e aea traba. 
lha fdr proflsaa. a idéa pravaleserá. embora • pes- 
soal a a o-ganlaaçilo venham a aer alterados. 

O que su torna pretiso « «rear. 
Feito ieto, o desenvolvimento aperar-ai-á aatn- 

ralmenle, inevitavelmente. 

Prospecto 
ilkOO     Commesrulial    a** 

m. l*aulo 
Saoútdada anonyma  aom tide na capital dê 

8.  Paulo 
■ANCO UK DEPÓSITOS, OBSUONTOB K ODTKAI 

OPER^gOE    ÜAN0AH1AS 

Poneeioaará aae «Idadea d« S. Paulo e Saalea, 
Mm egenoia am Campina,. 

AdaiBittrada por ama diiaatoria loaal da 8. Pau- 
la a San toe. 

Ag«nt« na «trta o Banaa Cammeraial do Rio da 
Janeiro, onde keverá t-mb;m ngjelre da transfe- 
re nelas de aeOes 

Cupltal...........M.   ».OUUlUOU<l 
em 10,000 aecfiee de 200$, dae qnaaa   ia   aa aaham 
aobaanptae 6,000. 

Para aubaaripçta daa entras 6,060 aafSaa daat» 
baooe, reoebam-ee aaslguatoras no Baaae Cemmar- 
alal do Hio da Janeira e ne Baaao da Credite Real 
de 8 Paulo, daede o dia 22 até a dia 27 da «orron- 
la m«i. 

Al   antradaa  da  «apitai aarC.  aa prtstaçSaa da 
10 ./-, nos pratos que forem mareado,   nos estatu - 
tos. 

o subssriptor, no aato da aa.lgnttnra, fará am 
depoeito da 10$ per aeçlo, qoe será levado em sen- 
ta nu pagamento da 1* preutaglo. 

N. aaao da subtoripçto exeeder áe 6,000 aeçSea, 
haverá o aompatenta rateio. 

Rio da Janeiro. 17 da Fevereiro de 1886.— Oa In- 
eorporadorea, Joto Maneie da Silva Praneo—Ba- 
rão de Flamengi—Conde 8. Salvador de Matteai- 
nhea. (g) 

ED1TAES 

Ao publico 

Sendo credora hypothecaria do commen- 
dador Joaquim Fernandes Cantinho Sobrinho 
e de sua mulher, u, tendo já protestado por 
concurso de preferencia na execução de 
sentença obtida contra elles pela Caixa Filial 
do Banco do Brasil, fui surprehendida com 
o annanoio do leiloeiro Roberto Tavares, 
chamando concorrentes ao leilSo dos prédios 
que me estão hypothecados—no valor -ie rs. 
il8:750$375, afora os juros I 

Meu advogado já reclamou ; mas, nutrindo 
approhtnaõds de nSo ser revogado o despa- 
cho para o leilão, apezar do aviso expresso 
de 15 de Junho do 1878, qae o não admit- 
te para arretnatações sujnlas a solemnidades 
e regras peculiares, e, apesar de nao ser li- 
cito ao juiz admittir a cessão civil requerida 
pelos devedores já depois da sobredita exe- 
cuçio e pouhora, conforme a Ord. L. 3. tit. 
86, § 13, e a Ord. L. 4, tit. 74, aconselhou- 
me a faxer um protesto pela imprensa, aldm 
do protesto judicial já feito no cartório do 
escnvSo Abreu, para o fim de declarar qne 
nSo aceito absolutamente a venda dos pré- 
dios referidos em leilSo, por illegal e tam- 
bém por prejudicial, e que usarei do direito 
de seqüela contra os adquerautea desses bens, 
por isso qne a ordem do juiz da 1* vara 
eivei è contraria a legislação, e ninguém 
delia te poderá valer, depois desta protesto, 
sem incorrer em má fé, para todos os effeitos 
jurídicos. 

S. Paulo, 27 de Fevere;ro de 1886, 

MAMA AKTONIA DA SILVA MACEDO. 
3—1 

A««euiI*Iéa I^rovlnoiai 

De ordem da Mesa da Assembléa Provin- 
cial, fuço publico, para conhecimento dos 
interessados, qae de conformidade com o 
disposto no art. 5Í31 do regimento interno, 
ficam retidas n'o8ta secretaria, sem anda- 
mento, por falta de sello, as petiçgas dos 
segaintes senhores: 

Fi anoisco Xavier Ribeiro, e outros sobre 
transferencia de fazenda. 

Miguel José de Araújo Toledo, e outros 
professores, sobre seos vencimentos. 

Secretaria da Assembléa em S. Paulo, 27 
de Fevereiro de 1886. 

O Director, 
José Rodrigues de Toledo e Silva. 
Oamara Afunlolpãl 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues 
presidente da Câmara Municipal desta impe- 
rial cidade di S. Paulo, etc. 

Faz saber que em virtude da resolução da 
câmara, de novo se chama cononrrentes, 
pelo praso de 15 dias, a contar da presente 
data, para o contraoto do ^calçamento a pa- 
rallelepipedos da Ladeira do Dr. FalcSo Filho, 
de conformidade com as bases existentes na 
secretaria; sondo o pagamento em títulos. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1886. 
Manoel Antônio Dutra Rodrigues. 

8—1  
Offlcluae   de   iiiterotese   particular 

que, por falta de pagamento   de 
porte,   se   acbam   nesta   Seore- 

Um da Holworthy & Ellia. 
>     > Antenio^da Silva Qemas Braga. 

Seoretaria   de governo de S. Paula, 27 de Feve- 
reiro de 1888. 

O offleial maior 
3—1 JoSo de Sonsa Amaral Onrgel. 

ANIíMGIOS 

João Apoliinario da Silva 
Deseja-se  fallar  a  esta sr.  no largo do 

Carmo n. 26, sobrado. 2—1 

AcçÕes 
Emílio Rangel Pestana compra aoçffes das 

seguintes companhias : 
Paulista. 
Mogyana, tronco. 
Idem, Ribeirão Preto. 
Cantareira e Esgotos. 
Letras hjpothecarias. 
Travessa do Rozarlo n. 1 A 
 (IaL)   10—2 

um mi 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade   de   Direito 
de S. Paulo, no anno lectivo de 1885. 

Acha-se a venda no escriptorio no Correio 
Paulistano. 

RIMSgO    liOOO  

EngM Bank of Eio de Janeiro 
Limited 

A BE i. BENTO 22 

Grande diputtl?o do nonlo 
Approvado pela exma. Junta de Hygien» 

Publica do Rio de Janeiro 
Cura radicalmente 

Todas as affeeções da pelle 
IltPDREZA    OO  BANODE 

SYPHIUS   KCBOmAS I 

preparado pelo pharmaoaatice 

íoão   to$é míwào de fêicoiwí 
(DE S. PAULO) 

A Atauba de Sabyra descoberta 
espantosa da tribn dos índios é um remedi» 
proclamado pelas diversas imprensas de am- 
bos os mandos e por unanimidade o re! 
vegetal dos depura ti vos que 
tem curado mllbarea de pea- 
soas. 

Depositários geraes 
para o império 

Lebre, Irmão,   «& Mello 
e suas casas flliaes 

Mello dt: Gomp. 
Lebre, Irmão étc. Souza 

A.GEIVC1A.S t 
M.   Casa Branca & Comp. UBERABA 
Sousa Silva & Gomp.    CAMPINAS. 
D. da Silva Pinheiro. RIO DB JANEIRO 

QUALQUER 

Dor de dente 
oura immediataraent j com o uso da   muito 
procurada e conhecida 

Algoiuína 
Molha-se n'ella t'ma bolinha  de  algodío 

e apphoa-se no dtnleou esfrega-se as gengi- 

VENDE-SE 

Pharmaci i 

UNICAMENTE 
HA 

do Ypiranga 

HofFmann 
DB 

0. Th. 
42—RUA   DIREITA—42 
EM S. PAULO 

PREÇO :—Um vidro 1$000 
A dúzia 9Í00O 

60—20 

Curso primário 
O curso primário estabelecido a 2 de Ja- 

neiro, pelos professores normalistas Virgílio 
César dos Reis e Arthnr Breves, continua a 
funcoionar à rua de S. Bento, 34, das 4 is 7 
da tarde, organisado do seguinte maneira : 

1' aérle 

Leitura elementar,   corrente e expressira. 
Bscripta, exercícios de composição. 
Explicação oral, pelo professor, das partos 

essencíaes do discurso. 
Calculo pratico, compreendendo fraoçSM 

ordinárias, decimaes e sjstema métrico. 

Sa aórle 
Grammatica, (theoria). Oeographia physf- 

ca e política. Historia pátria e noçQes de his- 
toria universal. Arithmetica (theoria e pra- 
tica atá logarithmos). Geometria. NoçOes de 
physica e chimioa. 

Preço—5$000 mensaes pag s adianta- 
damente. (3*,5* e dom.)l»—10 

Caixa Filial em S. Paulo 
Capital   aubacripto 
Capital  re^ialiaado 
Fundo   de reaerva 

i.ooo.ooo 
i5 o o.o o o 
1 S o.o o o 

iil 

O Banco desconta títulos oommerciaea, faz empreetimos sobre Apólices, AcçAee 
e títulos comraerciaes, emitto cartas de credito recebe dinheiro em Conta Cor- 
rente, e á praao flxo mediante o juro qae fôr convencionado, fax qualquer outra 
transacção bancaria e sacoa sobre as seguintes praças : 

Sobre o London Joint Stoek Bank Limited London. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London 
Heine & Comp. Paris 
Sobre Jonh Berenberg Gossler A Comp. Hamborg. 
Sobre o Banco de Portugal, Lisboa e Porto e &vu agencia» e eorremondentes 

nas outras praças de Portogal, Madeira e das ilhas dos Açores. 
Sobre Banca Oenerale Milano. Roma e Geaora e seu* cirrespoaientes aaa oatraa 

praças de Itália sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited, Saatoa e Rio de Janeira « 
sobre as outras prineipaes praças da Esropa, America, Brmsii e Rio 4a Frate. 

Fax pagamentos pelo Gabo •ubmarino na Europa e «atro* peixes. 

Arthur •. Daviaoa. 

Kaflisli Bank oí Rio da Janeiro uíít 
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RA BILHAR AU PHEiMX 
Bua da Imperatriz 

Eaciulna  «ii« ruu du Dun-VIata. 

Mttuo»! Cartlozo é enoontrado no 
ojwriptorio do oonaelhairo Duarte de Azevedo, 
rua de S. Beato, n. 34, das 10 às 3 da tarde. 
Heaidanoia, roa da Consolação n. 73.     

A-dvogatlo.- 
Ciatra—Amparo. 

-José    Pinto   do   Carmo 

O advogado tlr. Pedro Vicen- 
te de Azevedo tem eaoriptorio á raa 
da Imperatriz n. 19. Residência, raa de 
Monsenhor Anaoleto n. 32, Braz. 

Oi-.   Adolpbo   AI.   de Moura, 
medico e operador, especialista  de syphilis 
e , moléstias  de senhora.    Residência e con- 
snltorio, rua da Liberdade a. 2. 

Oonsaltas das 12 ás 2 da tarde. 
«l^urato cio matheiuutleaM.—O «nga- 

nhsiro «ivil Juío E. Ribeiro propSs-is leMionar 
nntbmstiaii, slgsbra • gsumatris om «allegiM, bom 
•omo abrirá nm taras daataa mataria! om aua rtti- 
daosia á roa do Priaaipa n. 8, aobrado, onda póuu 
aar proaarads ; aaaarraga-aa .também da nryiçai 
da saa preflaala naat» aapital ■ 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
reire ia Carralno ad vogado com os ura. 
onselheiro Duarte de Azevedo e dr. João 
Monteiro, na Ia e 2* instância, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attoudo a chamados para qualquer ponto 
da provincia. 

AUtDOgado dr. Joto da 3a s Albaqaarqas 
Traraaaa da Sé u. 4. Será antoatrade das 10 da nta- 
hl »» 4 da tarda. 

g Norddeutselier  Lloyd de 
Bremcn 

Sihlda d» Stntoiptra 
Lisboa 

Antuérpia 

com escalas pelo 
e nr^nidi 

Barbeiro, Cabellelrelro e 
PerfUmaria» finais, deposito 
de bixas bamburguezas, no Saldo 
Elegante, travessa da Quitanda u. 2. 
^Medico bomoeopatba.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas d« 
manhã, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoeopathico, largo de S. 
Bento n. 86. 

Moleatia de olliott 

O dr. Meator de Carvalho, ax-aliefe da aliniea da 
dr. Meara Braiil, raaide & raa Ipiranga n. 5 e dá 
aoBialtaa de 121/2 á« 3 á raa de Impsratrii 34. 
Qratis aee pobres. 

'.      MBDIOO 

Or.   ESuialio.—Consultas  á rua   da 
Imperatriz  n. 47,   do  meio dia ás 2 horas. 
Chamado* á sua residência no largo do Arou- 
ha n. 60, ou á  Pharmacia  Popular—rua 
a Imperatriz n. 5. 

A. A. Ponseoa e Rapbael Cor- 
rêa.—Advogados em Rio Claro. 

«^kMr-ArvESiA A> ICIOIMAI., 

■ cio de .Janeiro 
e Babin 

O ■ VAPOR  ALLEMÃO 

Capitão A. von Coilen 

Esperado no fim do mez sahirá no dia 10 
de Março para os portos acima. 

Este vapor conduz medico e criada u tem 
magniflcas aoommodaçSes para passageiros 
de primeira e terceira classe. 

Para fretes, e mais informaçõus trata-so 
com os agentes 

Zerrenner, Bülow é Comp. 
RUA DE JOSÉ' RICARDO N. 2 

Rua 
S.  PAULO 

Direita   ■». 4t& 

a vapor 
O PAQUETE A VAPOR O dr. Framiteo Tjbiriçí, msdiío. attanila 

mados a qualquer bom d* dia «a du noite. 

arara 
Commandante o capitso-tenente 

Belham 
H.  Fausto 

Sahirá   no 
para 

dia 2 de Março   ao   mãio-dia, 

Santa Gatbarina, 
KIo-ÍJ .-»"«!•' 

Pelotas,    e 
i*orto Alegre. 

Kseabe «»rj»   paaaagei ree 

Trata-se oom o agente 

Ama Jta*l«r «laMilvotra u. 

SANTOS 

NOTA.—Reoebe-Ke os conhecimentos aU 
E véspera da aa.hida rln paqu^U. 

JVOVO CASSINO 

Previne-se aos srs. sócios que a partida 
deste mez terá logar domingo 28, á rua Ale- 
gre, 62. 

Haverá bonds depois da partida. 4—3 

Associação Typographica de 
Soceorros Mútuos 

O thaioareiro desta saiooiaçSo, abaixo nBsígnado, 
eenvida oi ara. aaaeei^doa, vm atraio, a viram tm- 
tUfaier o ea< respoetivo debite, prevenindo qnc 
aqaelles senhoree qns »a aiham devondo trea mezoi 
n&s têm direita aos attoorroa da AaaoeiafSo, e»u- 
forme diapSe os novos estalutoa. 

O abaixo aanignado é «neontrade no saeriptorio 
do Diário Popular. 

HILáRIO JUMIOR. 

Dr.   Albuquerque   Cavaican 
ti.—Medico pela Faculdade de Mudicina de 
Pariz, Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faculdade do Medicina em 1882,1 
dedica-se ao estudo daí moléstias internas uru 
geral e com eapecialidade da caixa thoraxi- 
ca—coraçSo, vasos,bronchios, pulmões, pleu- 
ras etc. 

Residência e consultório -Rua Floruncif 
de Abreu n. 114, onde dá consultas das 8 á' 
10 e das 2 ás 4. 

Chamados a qualquer hora do   dia 
noite. 19 

Ara r íH s 

um ¥ 'mm i mi 
ECMpieudUluM e lutduinbrautu*! bailei* earnavaleaoOM noa 

dia* tt, r e ». 

Sabbado, domingo c; 3* feira de Carnaval 

O vasto »aláo do 'Fiioatro H. .BOMó estará adornado á capricho, ofifere- 
cendo um uspoct) maravilhoso. Nao su olhou a donpaza para apresentar uma decoração 
original, ologaute e (fraii*Hosa. 

A oxcellonte bunda do Pormauoutos oxecutiirá HB mídhoros quadrilhas, walsas, 
polkas, etc , algumas ensaiadas expressamente pura estes 

Grra/ricLes bailes 
Gs melhores que so tom dado nesta capital. 
O publico encontrará no salsXo 

UM MAUNIPÍCO BOTEQUIM 
Fornecido do bebidas do todas as qualidades, comidas quentes e frias, capricho- 

samente preparadas, etc. poâ- |> revoai ivutúto ratuouvei*. 

Aom, 
no 

■VHILES 

Salão do Tlieatro S. José 
▼ XTLMJI ML 

LADEIBA 
b.v «„..Hfliin Carlos 

00 POmO GERAL N.   20 
educação,  dirigido polo dr. José Marques de Oliveira de Esto estabelecimento 

Ivahy, acha se completamento reformado. 
O sou dirooíor, no intuito do melhorar, quanto fosse possível, a ordem, a distri- 

buição do ensino e a disciplina interna, não tem poupado esforços o julga poder assegurar 
aos senhores pães de familia, ter conseguido sfitiafactoriiunonto, inspirando-Ihos assim 
plena confiança. Os menores sáo tratados o zelados cora espacial cuidado. 

Ensina-se todas as matérias do curso primário o secundário, para o que dispffe 
o collegio de um corpo do professores reoonhoaidamonto hábeis e provados. O vasto 
edifleio onde funeciona o collegio diapõe do todas as condições exigidas pola boa hygiene, 
residindo nelle o director o sua familia. 

Os menores só podom sahir cora ordem expressa do seuí< pais. 30 14 

Loteria 
A 5a parte   da loteria n. 96 será extrahida 

em   1» de  Março as 11   horas  da manha. 
S. Paulo, 26 de Fevereiro de 1886. 

O thezoureiro 
Bento José Alves Pereira 

ü 

DAS 

Moléstias da pelle e syphilitieas 
O dr. Cunha Barbosa, medico adjunto dos 

hoapitaea da Mizericordia e Beneficência 
Portogueza, e effectivo da Caixa de Soocor- 
ros de D. Pedro 5* e Beneficência Italiana 
da Corte, tendo transferido a sua residência 
para esta cidade, é encontrado em seu consul- 
tório á ma de S. Bento n. 48, daa 12 ás 3 
hora<. 

30—8 

m bom   oozinlielru  cem   sua 
mulher prouurão emprego em casa de 
familia : quom precisar dirija-so á rua 
General Osório n. 38.     < 

5—4 

LOIIí brigai 
Vimei tatiilUiais das oria&çai 

COM   A 

Geléaantlielmínthica 
IIOFFMANN 

PHARMACIA YPIRANGA 
BM 

(/5 

ia Rheumat is mo .Cajicros, liobas, InqiigenB 
e todas as moleBtian quetenhão ena ovigem 
na impureza do sangue dnvida a syphills. 

'" " **§. ^•/, ' 
, ' USO PARA ABUITSS 

m* 

m ASOBATORIO ÇENTrtflL OE ^RODUCTOS 

PA FIORA BRASILEIRA 
Rua do Visconde do Rio Branco 
 RIOIMB «li^WKIRO:  

NflES 

^1 

a 
CD 

Circo Luso Brasileiro 
110 

LABOO    91    8. BlIfO 

Companhia Eqüestre Gymnas- 
tica Equilibrista e mimica 

Sob a direoçáo do proveoto artista 
brasileiro 

MANOEL    PERY 

HOJE HOJE 

Attrahente programma 
Deslumbrantes trabalhos 

Eqüestres acrobaíicos 
Uquilibri» fanamboliimo 

Reappariçôo <Io rei do ar 

A.  Coelho 

com seu assombroso trabalho. 

A Escada Japoneza Monstro 
de 40 Palmos ! 

equilibrada sobre a planta 
nhado do artistasinho 

dos pás, acampa- 

Jacyntho Pery 

O V00 DO NIAGARA 
grande passagem aéria de um a ostro lado 
do circo com piruetas e saltos raortaos pelos 
artistas Babia e GrilJo, trabalho eit* 
que foi acclamado aa aoite de sexta feira. 

O resto do programma será o mais graa- 
dioso. 

Preço e bora do costume. 

FOISECà mmi í mu 
CAIXA N.  195-117 RUA DA QUITANDA 

mo DE: .i/ümisiito 
Fornecedores de material fixo e rodante 

para estradas de ferro e representantes da* 
seguintes fabricas : 

Shurp, $itewart   dfe c. 

ATLAS   WORKS MANOHESTUR 

3   <^^v | 

33 — ROA    RIRBITA — 33 

Preço, um ridro  

80—ig. 

1^000I 

VERDADEIROS GRAOSoESAUDEtaQ D^FRANCK 
—ppruvjaos peia junta i.cinu :>• Oe Hyawne da Corta 

â-í^í^.'- «^g1*"*"»! mHjMw.  .lepurauvos. contra a Valt» 
-, « Smzaqnsem, as Vertlcems, as — 
ría:i, ta i griot. 

I* d'Hppetltá, a OtMtmcçiia, 
ff itcstõe», etc. — Dote orUnar 
0 EzJJr fJWilMIlUa.flIi-n com rota'o em « OOSCBM. • « 

Bm PARIZ. Pharmacia  &BSOT 
to»   mm  U>riaa   *• crlnclrvao  P>h« 

Fabricantes do  locomotivas do typo ami 
ricuno e do   machinismo para   oíficinas 
estradas de ferro. 

Rbode IslAnd  l^ocomotlve 
"Works 

PR0V1DENCE ESTADOS UNIDOS 

Fabrica de locomotivss smericanas, 

Kystone Brid^ dompany 

PITTSBÜRQH ESTADOS UNIDOS 

Fabrica de pontes de  ferro, estações, ar- 
mazéns gyradores e obras semelhantes. 

Société dês Aciérlea 
«r.^nglenr 

Fabrica de trilhos de aco 

Fornecedores  da E.  F. D. Pedro II 
Fornecem catálogos,  treços o orçamentos 

e contractam o fornecimento de aooOrdo oom 
as instrucçSes das fabricas. 

Tem em ser  um   completo sortimento da 
instrumentos de engenharia para os   traba- 
lhos tochmeos de estrada de ferro,  appara- 
Ihos para sondagem o para mõrgulhaçao 

(Aos dom.( mi 

Companhia "de Gaz e Óleos 
Mineraes de Taubaté 

D* «rJ*» dt Dirsitoria f.«o p.blii. ,„, i, jf, | 
de proxin* faturo a«z da Março até • dia 10 d* 
mtim* iue«, am to lai ot diaa atai», ds* 4 X áa T 
haraa d. tard., em «as. d* mmha rsüdeatU. á rM 
do Ri.ihavlo, n 4t. f.rsi pajamant. dos <«•».««» 
qoo «• vanaim a 88 do «orraota. 

Ontraaim   f.iç»   pobliao qas 
r«>frate oi dabtnlnraa   ' 
1000 

CoBTido poia aoa aanharaa parUdoraa daa dita* 
dataotarat a doa «aapooa veaaidaa a MODaraaaTaZ 
•a qo.lqaar dia da. d.aifaadoi, D. hora alW 
marajás laraadt aa tampeUataa tllalaa para leraaa 
paf^aa. r^    •«■»• 

8. Paula, 25 da Pavsreira da 1880. 
O aaaarr.fgade, 

J. M. 44 Sampai» 

fará» «ortaadaa pira 
da namsrot, 4, 68, 80, 487 • 
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AS ILTIM4S PVID4DES 
i um DE mm oi! s«i mmm. í\ mmk SA m ^ mm»u 

AUX 600.000 AUTÔMATOS» 
Ccbrem-se ehapèos com seda e alpaca ESPEClAES^ariigos garantidos. 


